o e 


al 
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" Porto, como o Pórto é“digno della; temos 


- festações do seu desenvolvimento, porque para 


“a filha do Douro, sempro desperta para as 


"duvida uma offensa & vontade de ferro dos | para caes 
| tem consummido o tempo que acham muito | 


"* bamentoó dos trabalhos, se porventura se ulti- 
- marem, e que é para sentir que uma obra, por 


* | queestá occulto debaixo do-terreho «que trilh 
ne acada passo, oq se 0 devia saber, porque pre 
, “a é b 7 , 
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Obras da nova alfandega 


sento da betonagem e de grandes massas de 


Desde que se manifestou a ideia de er- 
guer na Torre da Marca um templo à in- 
dustria e ds artes, temos sempro prestado a 
mais sincera homenagem de, admiração aos 
serviços feitos por todos -aquelles que, como 
a filho muito querido, agazalharam esse pen- 
samento, engrandeceram-no, lévaram-ho á 
realidade de um facto que illustra o Porto, e 
ainda continuaram a engrandecel-o depois, à 
medida que dos alicerces se levantava a ex- 
pressão da ideia em duraveis caracteres de 
granito. T aseiog it 
- -Saudamos:a ideia, porque era: digna: do 


aosolhos do observador. 

“ “Polgamios do ter esta occásiio do pollor pôr 
ao lado do palacio de crystal. as obras da nova 
alfandega, porque não queremos menos a uma 
do que a outra, porque'ambas engrandecom, 


to presamos como filhôs que della somos. 


nova alfandega; não appróvamosque o caes da 
Porta Nobre a Monchique não seguisse uma 


vamos que, depois de escolhido aquelle local, 
se fizesso avançar o edifício sobre:o rio em 
vez de procurar no terreno mais garantias de 
golidez,recuanido-o para os prédios de habita- 
ção. Mas hoje, que esses erros já não podem' 
ser remediados,s podemos ter justos louvores; 
para o desenvolvimento dos trabalhos. 

O pouco que ó edificio se tem erguido aci. 


saudado sempre com intimo jubilo as mani- 


mui jubilosas saudações é esse commettimento, 
de que tanta gloria e utilidade ha-de colher 


grandes- iniciativas, como fervorosa em levar 
promptamente ao cabo-tudo o que traça e om- 
prebende. Di meados 

Ao granito tem vindo juntar-se O ferro, 
a este juntar-se-ha o cryatal, e nós, que te- 
mos seguido quasi passo a passó 08 progres- 
sos de tão grandioso trabalho, aguardamos 
anciosos a sua conclusão para podermos di- 
zer (e com entranhavel contentamento o di- 
remos): Fez-se! Não houve dificuldade: que 
não se vencesse; não houve embaraços que não 
cortasse a perseverança d'aquelles que um dia 
disseram: Ha-de fazer-se! is 

E faz-se. Não é possivel duvidar, nem 
desde o seu principio podia deixar de ser a 


accusação êm que se estribam os que quere- 
E am erro 


fundo d'esta verdade. | | 
“Ora, é exactamente no novo caes que se 
que o traçaram na ideia e lhe tom determinado 
as dimensões, e teem mostrado quanto póde a 
energia o firmeza,que ainda não desaprovei- 
tou um momento do breve tempo decorrido | 
até hoje, para que estrangeiros,quo no Ocea- 
no passem á vista d'esta terra omprehendedo. 
ra, possam dizer, apontando para o palacio 
de crystal portuense: Além está levantado 
alto padrão de gloria para a segunda cidade 
de Portugal. . ema!) | Te 
Pois tudo o que havemos dito em louvor 
dos creadores é 'fomentadores do palacio de 
crystal, confessal-o-hemos hoje o sempre, se 
necessaria for essa confirmação,para que em 
mal nos não seja levade o que (d'esse edi- 
ficio temos a dizer, fallando das obras da 
do var TÃO tas 
Não éraro, mas antes é muito frequente, 
ouvir dizer das obras da nova alfandega que 
não ha quantias que ellas não absorvam, que 
ainda outra geração terá de presenciar o aca- 


longo os que não vão examinar aquelles tra- 
balhos. | Mas Mn ASR 
“Alguns apóntamêntos que ultimamente co. 
lhemos, visitando aquella vasta construcção, 
dizem muito em confirmação das nossas asser - 
cx96 vb “ class, cobesilgjadl 
Só nos ultimos cinco mezes teem-se cons=' 
truido 93 metros correntes de caes, com doze 
fiadas, ou quasi O metros e meio de altura, 
sobre 5 de largura, com contrafortes espaça- 
dos de 5 em'5 metros. Foi em maio que se 
calafetaram as creches, que se fizeram asen- 
secadeiras, que se abriram os caboucos para 
assentar essa massa enorme de pedra e ar- 
gamassa. E não devemos passar em silêncio 
que até à quinta fiada só era possivel traba- 
lhar durante tres ou quatro horas em cada ma- 


“e” 4%. e. HH 


ré de aguas vivas. Prado str 

Muito longo e arido seria este artigo se 
com algarismos quizessemos alongal.o .para 
mais chamar a attenção de todos sobre asobras 
da nova alfandega: Parece-nos que não“pode- 
remos melhor alcança: esse fim do que recom- 
mendando a quem competir que sejam. aquel.-. 
tilmente dado exemplo de actividade e atina-| las obras materia de estudo para os alumnos 
da direcção a uma construcção administrada | do curso de  construcções da Acadomia Po- 
pelo Estado. | Iytechnica. onde se en- 


assim dizer particular, mas de grandes pro- 
porções, como éo palacio de crystal, tenha inu- 


.* 
Dos, | 


E' verdade que os. Spaefeitas ada ou não-| contra perfeição em apparelhos, em confecção 
teem ras do mfappene doioget está feito, de ar Mudo a Bra rucção dê badas 


de diversas naturezas'e emlavor e assento de 


ou estão miiito longe de poderem proferir jul-- 
gamento sobre tal materia. “Mas como num 

paiz onde data de pouco tempo o estudo de 

construcções, e onde são muito ravas as edif- 
cações de vulto,os que desconhecem as difficul-) 
dudes na execução de graves trabalhos consti- 

tuemo maior numero, julgamos dever chamar 
aattenção-do publico não só para-o muito que. 
das obras da mova alfandega já se vê, mas para 
oque já não é possivel ver-se das fundações: 
colossaes e de-importantes encanamentos, é 


estacas, a construcção de creches e ensecadei- 
ras, as operações de draga em, a immersão 
das argamassas, e enfim cuito do que deve 
saber quem se dá ao estudo de abras hydrau - 
licas; ha um grande livro aberto a indicar o 
modo de passar de theorias mais ow menos-dif- 
ficeis para os abrolhos da pr ica, em que sem- 
pre tropeçam os que passam dos bancos das 
gscholas para o terreno das grandes construc- 


para os motivosque teem. obstado aque:o du ções. EO Im eai da? 4 
ficio se levante acima do nivel da nova rua de A construcção da nova-alfundega honra os 


engenheiros que a teem dirigido desde o seu co- 
meço, e que não são os culpados dos erros que. 
de passagem apontamos. Se osnr, director das 
obras publicas do districto e o sor. director 
das obras da nova alfandega não fivossemou - 
tros titulos de capacidade, bastar-lhes-iam es- 
8 trabalhos para seu credito. 5) -! 
Recommendamos so “Gxam6 de pessoas 
*o VA! AI: 
que presam o engrandecimento d'esta terra as 
bbras da nova alfandega,e estamos certos de 
ue quem examinar com attenção O que está 
sito não seguirá a Opinião “do maior numero, 
que só attenta na alturga que tem chegado o 
'difício, cujas pa reg-do-chão dos ar- 
mazens da direita estão promptas para rece- 
yerem o vigamento deferro. 


aims E. Eos st a 


Miragaya tão depressa coma quereriam os que 
medem o tempo consummido pelo; pouco que 
apparece aos indifferentes que passam. | 
Sem querermos estabelecer parallelo entre 
as obras da novaalfandega e as do palacio de 
erystal, não só porque-não nos julgados com- 
petentes para julgar entre umas e outras, mas 
ainda pPaira mr temos' para ambas igual 
sentimento de admiração, só pretendemos es- 
torvar que continúe a correr desvairada a pi 
nião dos quo lassorapp a ada atoa 
a construcção da nova-alfandega; tendo para 
exemplo de actividade a do palacio de crystal. 
| No palacio de crystal vê-se tudo oque es-' 
tá feitos nas obras danovaalfaúdega não so vê 
uma grande parte do que está feito. o 


— Ettudonito. Queria opuliado) 
oryat ER irar a actividade com quede ; ; e baldio à 
tem por: prados subs Revista da polié lea ex AMA, 


Está, pois, constituido, o úovo. A jeto 
hespanhol.. Dos nove personage! que é 
omposto, já quatro tem sido presidentes do 


EKibu? quitar) 


visita as obras da nová alfandega não sabe o 
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— tda e cada ) 118 Mad! Eauoiou?. ed siinsquo) & Db Turty sotsenitl 
HISTORIA: DE-UM: GONSCRIPTO “DE 1843º| nha rocpido o silencio, despertára-outros em 
Ê oa O 9 1! 555 todas as direcções. Todos os feridos julgavam 
Cocos ore o S soumali omobiso + | merceber a chegada de soccorro, e-08 que po- 


+ Biro 6 — EROKMANN-OHATRIAN 0 o +! diam queixar-se, chamavam. “Esses. gritos 
Credo cb idaooo aus oo sis o dararam alguns instantes depois calou-se tu- 


% CENT (Confiiuido dó e mrg) toiofiissas o, e não ouvi mais do que O lento resfole ar 


, Pads mera e Li o . GNU , ps “Ts R 
Po sd ao co og boo vo! 6 do um cavallo, ao pé de mim, por detraz da | pantos 
. r a , 


OhqUMM( 8 ay o107 sob etivest “ol Bebe, Queria levantar-se; eu. via-o. 
“, nosnell evobr saved vol!sar é las (024 beça e depois abaixar-se, vos. lava. 
» "Acordei de; noutes Tudo erasilêncio; Al- $ rs 
gumas nuvens atravéssavam:'o ceu, “a lua!) esforço que eu acabava de fazer, é cu, sentia 
contemplava a aldeia Mluminada, aspeças-ess| outra vez o sangue a Rofeario. oo 
tendidas pela: terra e 'os montões de mortos, | Então fechei os olhos para esperar a morte, 
como contempla: desde o principio: do mu 6 todas as cousas passadas, desde o tem 0 da 
a agua que-corre; a herva que germia je as'| minha primeira infancia, as cousas da alc eia, 
folhas que «cabem 'no outomio.' Os homens | quando minha pobre mãe me tinha nos bra- 
não são nada ao pé dascousas'eternas.“Os!| ços e cantava para adormecer-me, o quarto 
quo estão para morrer: comprehendem-isto| pequeno, a velha alcova, o nosso cão «Pom- 
melhor do-queros-butros. 01 | mer» que brincava commigo e me atirava ao 
+ “Eu já aião-podia mover-me 6 sofíria muito: | chão; meu pae que á noite vinha de fora mui- 
só o meu braço direito tinha aindamovimen-|| to alegre, com o machado ao hombro, é me 
to. Comtudo cheguei a crguer-me sobreo co:) levantava e beijava; todas essas cousas pas- 
tovello, à vi os mortos amontoados até ão fun=| savam-me pela imaginação: como um sonho! 
do do beco; aJua illuminava-os; estavam brán- o de 


| - om ” n-| Eu dizia mentalmente: sauyirbom dé 
cos -como neve;-uns-com os olhos-e'asboca) | —Ahpobre mulher. . . meu pobrepae!. .. 


H: + 
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patrona eosacoás'costas, a-mão-aferrada/4! com tanto amor e trabalho, .. 
espingarda. Eu via-tudo «isso de uma “ma- | dia morrer miseravelmente, só, onge de-to- 
neira horrorosa e: os:-cabellos “arripiavam- do o soccorro... ai, meu Deus! que afilioção 
Ee-moe. A A «0890 TEL + ng OU E DE-q não seria a vossa, € que maldi 
- Quiz chamar sóccorro; ouvi um grito 'de- | quem » reduziu a esso estado!. . .. Se estives- 
bil como de ereança que soluça; e cahi deses- | seis aqui!... . se eu podesse ao menos pedir- 
perado. Mas esse fraco grito com que eu ti-| vos perdão das afilicções que vos dei! 


abertos; outrosscom-o rosto contra aterra;a|se tivesseis sabido que' creaveis vossa “filho 
lo um 


- nviiamisi!s als a ,NU 


pedra que alli ficarão para sempre encobertas | 


ainda que por modos diversos, a terra que mui- | 


-» Não approvamos a escolha do local para a | 


só linha recta entre 08 dous antigos; desappro- |: 


tra do nivelda nova raa é um dos pontos do | 


Plauso de Hespanha é Portugal. Sempre o so- com chuva nô 


pedra; onde.se póde estudar o crayamento de | 


| sh obdletsd 


A minha ferida tornára à abririse pelo | g 


ções contra 
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1 4 A dg) 
mais conciliadoras e Ji- | pois de publicar a memoria em que estabelo- 
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chamavam a Hespanha á reacção e á revolu: mete de motivos para se crer n ess 
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com sangue de Ao da liberdade a terri-,| sem em que cuidar, ou antes por terem mui-| 


h pq 0-4 ê "4. pa - : FF "o 
vel historia do general Narvaez. A Hespanha;| to em que cuidar. O rei da, Prussia visitou, 
TR A “A rainha da Hollanda tambem foi pas- 
O. Ao Mourawief? da Polônia correspônde |sar alguns, dias, com a imperatriz, Hontem 
em Hespaúha exactamenteum Natvaez. Gran- (20). era esperado em Berlim o imperador da 
à so demoraria cinco dias n'aquella 

movl | ç 
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(Corrcsp. part. do «Commercio-do Porto») 
(Continuado do n.º 214) 
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“À provincia da Parabiba,. com a festa da 
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padror 


o Mao Big: 
»: a se em um marasmo, de 


Rar 


eiar-lhe, ns 


pazou da guerra, e qué será a guerra que fa- | dente, que d'esta sorte sempre acha que noti- || 
1& 4reniolar '& ma | -. o A”, 1 ,O% val So PIT IATO é q 
aptas do Psico. Os despaóhos hontem pu-| 
bh 


8 sangue nas ato: sta Sir ULs ué 
| | | Como effeito d'essa ausoncia de marasmo 
cados poupam-nos no trabalho de assignalar | em s. exc.*, foi nomeado 0 bacharel Dario Go- 


imprensa. Eli 


folhas que menos receios manifesta de um.con- | | Não me rendo desde já, peço tregoas.. 


generos. 


dos territorios| uma garrafa, que continha em si este escripto 

. | . . 2 pl ta 1” , h | de “ De COSSAY 8" GE tt LORD 4 
cedidos: A nacionalidade dinamarqueza do | em hollandez ; jotl tevtA-sa cid eosionaci 
«A galera hollandeza. «Rotterdam», capi- 


pr, 4 
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-No Rio Grande do N orte, regressára o pre 


| Fpmo já Quspde o ne 
questão de serem uns allomhese outros dina- | dida cuja realisação fuso Ag nselhs 
ela cal 


= 4 w 


que nos terrenos algodoei- 


rorrquezen, ha a de garóti tons Ao Sihlirig: | Forno à Congaragia a semi aniando FURO 
e por isso não .sorá facil separar uma parte | ductiva, viato que so ha-de cobrar BUDA ds 
da outra, «cos S sis o os oro | mazenagem, O passo que va A E9P da- 
“do agricultor, que de boamente ha-do por, 

udo ,até | isso sugeitar-se a e la. 


— P'aquiconclue-se muito naturalmente que de 

a Austria o à Prussia, conquistando du até | 

à Jutlandia, e a Dinamarca perdendo tudo, | 

ão fizeram com que: fosse mais facil. satis- apanha do novo, ou da 

rege api pao e q rd o irado m cheb teivo Ma Q “6 

sin aí ” Vi | TFesol-1 ! 

ut SD atas “ienna resol-' Ros E ps U O 2DFs: el Monteigo Mariz, da 

ado 


Convem admittir, os representa tes dos g [ 
duçados ..8 PRA A cm pi xando assi 
em que se trata de assignar a sua sorte? A: façã de ou 
Austria diz que eim, a Prussiadis que não. | - “ No Cear 
E maio um ponto em'-que' não estão de'ao- duzindo mui p 
córdo. ts e ar | blica;procurando às Eanho a um 
' Nota-se ha algum tempo nas folhas prus- | do o transe, sem guardar as co 
sianas uma reorudescencia de málevolencia e Princi RA 
desdem pelo principe de Augustemburgo 80-— (ão ha múito que 9.p tido E 
| oBamiotsr vojam (o! é sb ] | niídiro. poi die aa o 
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ctotirzs cb midaccrnros * 
E pensando n'essas cousas, as 
cobriam-me, 6 o peito parecia'queror estalar. 
iquei muito teripo em soluços. 
"A ideia-de Catharina, do minha tia Gre- 
1, do “bondoso Goulden,- também se assa- |. 
plpreoa, de mig o crio foi uma cones a 
p um espectáculo que estivesse 


vvForentão que Meses quilo pobres: mu: 
lherós do “Phal 


ca do trabajho,com ar pensativo. A minha: 
Ima estava lá com elles; é esperava 'á porta: 


á aldeia, 8 via sOatharina 'nacmaior afiicção.« 
—Depois, uma manhã,» qdo o 
e 


j mavamos:desde à Inigncia,; o bem. sabia que 

sava-m a Quatro: Vêntos», com assua , | nunca ella poderia esquecer-me. O meu enter, 
stua-mala-decouro; abria a ça qua ado, que as lagrimas 
“tia, que'f omtudo fazia - me. 


em essa” confiánga que eu tinha nella, e a, 


ue invejar á desditosa Polonia | em Schwalbach . a Jimperatriz dos franco-|: 


ente, e. commandanto Pe 
ciopal do municipio 9 Seridó, dei- | 


erga ic 


agrimas: | velho Gioulden:para.consolal-as. Masilogoq ue 6 
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» ad 27. L Hã é 4 + : WS o 
bem das suas; mas, é força confessal-o, que não | dito devem merecer 
ARA GAS ds o beto EPL po ER A8A Ed = 
chegou a tanto quanto hoje se vêsoba capa do| «(Os deponentes qi lhe convém são os 


ho dd ns no “ 4 431 é Um , “ 
Erobreteo, beça, Nunca Regi no pet OO 
a de freguezias, ondo 
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desauthorisado, receiando mesmo ser injuria- 


"| Não appareceram providencias, porém segui- | + 8. exc 
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dao 4 aa o ; Bh qu 45d bd bed à tá Das dh Mao 
pára. “or o OR cimento Je torrar FANHA a 


3 , -34 
dpi ui O luanda mec? uh] LAOS 
conta do partido conservador Fall.” “4, l, 


que se acanham de fallar perante a segunda 
AUtHELI dA que ds E 
aut oridado da provincia, são os que receiam 
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Em que tempo a maioriá, senão a totalida- lar aos vigarios no sentido d'estes retirarem 


communhão Iucrou com a desor- 
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oaquim da Cunha Freire e 

a A Cs elho da. onseca, MM 52 +4* 445 E dd: 
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” 


á audiencia do chefe-de policia, o qual em sua 
syndicancia tem mandado chamar a determi- 


nados signatarios para ouvil-os, escolhendo, | 


porventura, os menos aptos para informal-o, 
porsua condição de acanhamento ante pessoa 
elevada e revestida da authoridade publica. 

“ No emtanto, n'este procedimento do chefe 
de policia quer-se ver uma arritre pensõe, pois 


“| te procura uma justificação ao facto em decla- 


rações de taes signatarios, obtidas capciosa- 
mente por meios adequados á' consecução do 
Mm. fis | 1 USA 

“Já foram interrogados Antonio de 


gueiredo Soares, correndo-que estes dous res- 


ponderam satisfactoriamente paraosinterroga-| | 


dos, com declaração do primeiro de que em sua 
porta haviam feito uma cruz com'tinta preta, 
ciroumstancia que elle reputava uma ameaça 


+ O «Cearensos, folha governista, ridicala- 
risa, com denegação da ganha o 


« Constituição », 
dade de seme- 
lhante tangente e o falso terrêno em que, se 
acham Os governistas. | TR 
4 NOIS DO do SH tor Mis e david Bhs. 
«c:/Á. «Constituição.» fractando da, malgtia, 
a papos ALA nCansIdARAÇÃOS aa actua it 
- 4 Para que se ponha, em duvida a razão, 
que bayia para, representar-Be,aQ governo 


| gongo q, eutado, fo Fecaip. RAR Ando que 
o dBFNDA, Aê POr ABUSA o em 


ortu au lo, se ha 


poupac 


JR: 
Sião 
10: ligia juyentou, uma;gapboia de, enquerito, ÁS 


a alguns dos siguatarios. da 
que melhor podem servir aos fins. Ea ros 
101 ao. querem Co! atar 0, qrei o; que 
lema. py fp, penopÃos RL inayer io; poas 
querido goma, parece dMafá AS afins, 
ae580 COM & IMPAIC) alidade, junta é lglda- 
de que deve. caracterisar um magistrado quo, 
para bem ostra 
elo es ! 
Peisnnoo RA 


él 


rem e assignarom a medida dos, desejos do 

E nfcafe efe de policia, gd O aenseid 

E q luaivism e binusisba dl 

E: MEUS não Bão, b dos, os 

bignatariosda, representação 2, , 

[sbt rquo, não são inferrogados! aquéllo 
E" 


£ 
us 


E 
pR 
gs 
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& 
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E 
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Tinto 3 =" e 


o 


am -Aelleis bl; 


-ndipaoqua melo ma impressão bem di-. 


mo escutei. [sa ao bra- 
sopara gritar, ç 


es Cetim pi Aero lida no. 
c 0060, atravez da chuva, que, 
cortava 9:97, MOviasso um jarchote pelo, meio 
dos capas, como ao, acaso, parando qui, e 


0) obs- . 
ai Ra E 


nomeado, em reunião havida na casa do com- 


“ , 
“»vÃ representação dos portuguezes ainda || 
pende de decisão, e, como turno, parece que foi. 


An Castro. 
to | Larangeira, Bruno Antonio-e-Tiberio de Fi- 


resentação, é vai | 


QUO Ro TUDO EESTI 


ABprogentação, | 


à, So não deixa dominar, 


Sim 
| uns res | 
ida É 


1 ma, elles 


da luta, mas é certo que desapparece o fim in- 
tencional do legislador, quando mandou pro - 
ceder Epa marisco eme acto de soberania 
nacional.O legislador via no respeito religioso, 
no recolhimento em face do Deus vivo, um 
garante do comedimento dos homens, mas es- 
| tes em suas paixões não teem laço que os pren- 
da,não teem considerações que os demovam; e 
fecha a final este triste episodio de uma má 
educação moral e religiosa com o entoar o gri- 
to de — viva.o voto livre !. 
POA salubridade publica em toda a provin- 
cianãoé má. 


| Provincias 


- COIMBRA 18 DE SETEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — A' febre eleitoral 
succedeu um marasmo politico, e com elle 
desappareceram tambem todos os elementos, 
que podem. proporcionar o material para uma 
correspondencia, Como de costume, n'esta 
epocha, Coimbra está despovoada: no élub e 
em outros pontos de rennião, encontra-se uma 

u duas pessoas: tudo está no campo, ou a 
banhos. - | y ER 

Começaram já as matriculas no lyceu 
e já vão chegando alguns dos matriculandos: 
terminam estas matriculas no dia 30. 

«—— No dia 1 de outubro começam as ma- 
triculas na Universidade, e terminarão no dia - 
15, abrindo-se as aulas no dia 17. 

— Appareceu publicada no «Diario» de 
sexta-feira a exongração do snr. conselheiro 
Vigente Ferrer do lugar de reitor da Univer - 
sidade, a qual s. exc.” pediu, suppomos que 
em resultado dos desgostos que lhe provie- 
ram dos ultimos acontecimentos acâdemicos. 
Agora que 5, exc.* já não exerco aqúcile ele- 
vado cargo, não podendo por isso tomar-se 
como subserviencia o que dizemos, permitta- 
se-nos que lhe dirijamos daqui os nossos cum- 
primentos e lhe protestemos os devidos agra- 
decimentos pela maneira como sempre fomos 
tractados pors. exc.” na qualidade de seu su- 
bordinado: cumprimos um dever de gra- 


tidão. 


— 
sy 
7 “ 


—. — Osnr. Joaquim Simões Ferreira, um 
Naccp dd , aro” Ciao tá: “ , 
dos redactor s da «Liberdade», foi nomeado 


0851 q NUS 2 pimerrs! 
oios da 4 ustiça, e tomou posse d'aquelle empre- 
Ro ppt dog e 


. 
: | 
a 
Lovirns ea! 
e districto o 


que o cofre municipal terá de contribuir para 

as obras do quartel da Graça. À camara no- 

me ssa dpi para tractarem 
e noyó com o * BOVEL 

uantia a EO qui “A fórma do pagamento 

qu A os . - 

essa 


b * EE TES dr SAS ui do | i : 
inercia. dos seus administradores. 

e cap 

CLMTITUIRE DB 

£ , PR 

. CásIms) ed BETUI LIDA + 

se a mesma luz, porque de todos os lados se 

erguiam como suspiros gritos queixosos, vozes 

tão fracas como de creancinhas que chamas - 

é por sua mãi. | 


eu Deus, o que é à vida? De que é ella 


e fojan pare que tanto apreço se lhe dê? Iste 


Jiseravel sopro que tanto nos faz chorar o sof- 
rer, porque é que receamos perdel-o mais do 
que tudo? O que é que nos está destinado pa- 


5 


| ra depois da vida para que assim nos apavore 


qual uer ideia de morte? — Quem sabe ? Ha 
seculos e seculos que todos os homens fallam o 
discursam sobro isfo, e ninguem póde dizel-o. 
Ray minha ancia do vivor, olhava para 
aquella luz como olha para a praia um desven- 
turado que está em perigo de morrer afoga- 
do. ragava o cotovelo no chão para poder 
4 Ê . o a Si, “ a. o aa o 
erguer a cabeça o vela, e o meu coração os- 
cia de esperança. lu queria gritar, mas 
voz n me passava doa labios; o rumor da 
chur nas arvores nos telhados cobria tud 
, luya nas arvores c nos é) : u 0, 


ey 


cer a cada passo; mas depois de ter vagueado 
cafe 


sb semanns!o? ds 
-jtso ob 07 


“te dos Amores, na quinta das Lagri 


tos trabalhos de embellezamento e de recons-. 


trucção, e que tambem se abrirá 


uma oe 
estrada que, entroncando na da Mealhada a' 


Vizeu, conduza mais directamente a Lugo, | 
rua denominada de Costa Simões. » 

genheiro Carlos Augusto de Abreu será 
cumbido o projecto da mencionada estrada; 
ao snr. engenheiro florestal João Maria de 


Magalhães incumbirá a-direcção-das obras a 


fazer nas capellas e fontes, assim como os 
embellezamentos da matta. Ambos estes en- 
genheiros partirão para alli brevemente para 
que quanto antes comecem os referidos tra 
balhos, que de certo tornarão mais aprazivel 
ainda aquelle local, já tão apreciado por na- 
cionaes e estrangeiros. 

— À receita dos hospitaes da Universida- 
de no mez de agosto ultimo foi de 2: 40 
réis, e a despeza. 2:8795340 réis, . passando 
em saldo para o presente mez 2645800 réis. 
Na despeza inclue-se a avultada verba. fá 
30695730 réis, importancia de panno de 
nho comprado no referido mez. 

— O snr. Baeta Neves acaba d á 
disposição da camara municipal d Ea 
lho a quantia de 200/3000 réis para se 
progados no embellezamento da poetica ] Fon- 
mas, Aquel- 
lo nosso distincto compatriota residente em 
Barbacena, no imperio do Brazil, tem sido 
incessante nas suas gunerosidades, não só a 
beneficio da aua terra natal como tambem. a 
favor de Coimbra. As instituições de. bene- 
ficencia, os melhoramentos das localidades, a 
protecção ás associações, tudo serve de incen- 
tivo ao snr. Baeta Neves para lho dispensar 
a sua protecção. 

Porém, de que servirão os bos desejos 
do snr. Bacta Novesse dá parte do proprie- 
tario da quinta das Lagrimas não houver 
desejos de secundar a generosa resolução do | 
snr. Baeta Neves ? De que servirá embelle- |: 
zar a fonte se ella não fôr aocessivel ao | U- 
blico, que, para lá chegar, tem do camin jar |. 
por sobre a agua com que se rega aquella 
propriedade ? Oxalá que a vereação, pro-| 
pensa como está a accordos, o proporcione |. 


com o respeitavel cavalheiro a quem p erten- 
co bi propriedade. ih ape 
o. Má: as vin) 


VILLA DO CONDE 19 DE SEREM: |, 
BRO — (Do nosso correspondente) — Reuni- 
ram-se hontem nos paços municipaos as me- 
zas das tres assembleas eleitoraes d'este con-' 
celho e procederam ao apuramento dos: vo— 
tos, do qual resultou osepuinte: 

Bacharel Bento de Freitas Soares, as vit 
la do Conde, 643 votos — Bacharel. Manoel | 
José Duarte Guimarães, do Porto, 279. 

Foi, por consequencia,proclamado doputa- 
do da nação pelo circulo n.º 30 0 sur. Bento 
de Preitas Soares. 

Mais uma vez deram os povos a este con- 


&s 


celho uma prova não equivoca das suas sym- | 


pathias para com s. s.*,e os 643 votos, que 
lhe foram dados, exprimem isto mesmo e mos- 
tram evidentemente que os amigos influentes 
do snr. Bento Soares, longe de terem dimi- 
nuido, teem augmentado. 

No fim do apuramento celebrou-se na ma- 


"triz o «Te-Deum», a que assistiu o deputado 


- nas diversas assembleas do giro uia 


“* geralmente considera: 


“ 


-8o correspondente) 


reeleito e muitos dos seus amigos. 


A'nouto houve musica pelas ruas e algu- | 


mas girandolas de foguetes, 

No sabbado pelas 3 horas da dagad sait 
do nosso estaleiro paru as Renas do Ave mars 
um vaso mercanto. 

Foi o brigue «Marquez de Santa Cio 
piopriedado dos snrs. João Augusto Correia 
& €.º, do Pará. E um navio de bonita risco e 
de optima construcção, em que foram empre- 
gadas as melhares madeiras das nossas mattas 
e do Brazil. O seu constructor toi o snr. Ma:- 
noel Gomes Rodrigues. Tevo uma carreira 
lindissima, indo em seguida ancorar ao fim 
do caes, sahindo hoje Pes Ls da tarde 
com destino ao Porto. 

Ao seu bota abaixo assistiu um “dos seus 
proprictarios o 0 consignatario, o sur. Joaquim 
Lourenço Alves, e centenares de pessoas das 
provincias. qué se acham a banhos na Povoa. 

Os lugares que na estaleiro occuparam este 
mavio e os dous, que ultimamên 
“elle, já so acham otcupados por novas qui- 
lhas, de que são constructores 08 snrs. ar- 
tins de Araujo e Gomes Rodrigues.. 

Hoje nada mais temos que dizer. 


AVEIRO 19 DE SETEMBRO —(Do no nos- 
—'VPerminaram hontem os 
actos eleitoraes pola reunião dos portadores 


de actas para o apuramento fi final 


ae 
de -ordinario indifferonte AQ os. partidos 

putaram o triumpho j o a urpa, HF qu ú 
o como uma mora for - 
malidade legal, despertou aqui desta vez.vivo 
interesse, 0 foi origem ainda | para acal loradas 
discussões. ss 


ha dias que estou a banhos do. ar; n 
sonciei o que se passou, porém. 
tores d'esta secção do «Commercio de do Po 
um extracto das informações que t fenh 
ja veracidade cuido poder af jançar-] 

Ha dias que já aqui so havia feito « 
lhar que a eleição estava, nulla. Entre 9 po- 
vo corria que se ia proceder a nova eloiç 0, 
e que o deputado eleito seria o snr. Firmino. 
Afiançava-se que isto mesmo. fôra. assaverado 
pelo proprio candidato véncido aos seus ami- 
gos. E' certo que no seu jornal («Campelo 
das Provincias») toda a gente viu com és- 
panto, na lista dos novos deputados, o nome 
do sor. Firmino em lugar do do snr. Men 
des Loite, como o deputado eloito por e esto 
circulo. 

Havia gente que acreditava isto, A minha 
casa vieram dous artistas perguntar-mo com 
grando interesse «se efectivamente | a clei- 
ção do snr. Mondes Leite estava nalla, » 

Sorri-me. 

« Não se ria, snr. F., tornou-me um d'el- 
les; olhe-que isto é serio: disse-m'o um dos 


Fe- 


Ku não estive hontem eta “Aveiro, | 


darei aos 


fo sai ta 


f 


da Vera Cruz muito contente, e parece | e 


já chegaram dous advogados do Porto pára 
no domingo annullarem a eleição.» | 
Soteguei o animo inquieto do homem, 6x- 
plicando -lhe que só a junta preparatoria da 
camara dos deputados tinha authoridade 
ra julgar do processo eleitoral, é que € 
nullidados, que se phantasiavam, não di 
mais do que um desculpavel desafogo dos 
vencidos. Sho. 
No entretanto o boato propalon-se, 6 po) 
admira que fosse acr editado, nem jus al 
quizesse, espalhando-o entre os seus, | 
attenuar a paixão de ter sido derrotado, o, por 
que já quando foi, em 1861, da disputada lei- 


muita gente que chegára um telegramma de, 
Lisboa communicando que a eleição do emi- 
nente orador fôra annullada pelo governo. 
Parece até que aos mais intimos se mostrára 
o telegramma. 


- Fer rreira, e Ferreira da. Cunha, relator da 


“sabiram | 


ride gd alg 


pes pr »; 


espa- 


-| que à aproveitaram em seu benefício.- 


— | ameças núnca a desampára. Agora uns ar- 


s | ramo sr. Firmino; em 1861 defendiam es- 


“Eu não sei  agalhs E jpncia d'estes 


od “Que é 


pparece, 
oposito so 
Vara uma mentira, 

O que hontem aconteceu af a Consequen- 
cia-do mesmo plano. Logo de manhã-a sala 
dos paços municipaes, onde deviam reunir- 
se os portadores de actas, encheu-se de par-| 
tidarios do candidato vencido, uns de cá e 
outros de fóra, diz-se que mandados vir ad | 


que ha om todas as terras, e a que geralmente 


se chama «dos valentões». Parece que com tal me 


caracter | aggressivo s se apresentaram, quea au- 
thoridade julgou prudente mandar reforçar a 
guarda do governo civil, que fica perto. 
Quando osportadores de actas se reuni- 
ram, sob a presidencia do digno pard. Car- 
los Osorio, no interyallo em que as commis- 
sões estavam examinando os processos das di- 
versas assembleas, pediu a palavra o snr. Men- | 
donça, que era portador de acta, com9 por- 
tencente á meza da assemblea dellhavo. O sur. 
presidente observou-lhe que era conveniente, || 
antes de lhe conceder a palavra, deixar con- 
tinuar a' sessão, e esperar que as comissões 
concluissem os seus trabalhos. O sur. Men- 
donça, apoiado pelos espectadores a que me: 
referi, e que enchiam a sala, insistiu pela 
palavra; o sor. prosidente replicou; diversos 
espectadores pediram a palavra; emfim, a 
sessão tornou-se tumultuoss, e teria porven- 
tara degenerado em um verdadeiro conflicto, 
se lhe não atalhasse a energia com que se hou- 
ve osnr. administrador do concelho, e a digni- 
dado | com que, sustentou o seu lugar o digno 
presidente. Ta e 
Não parou porém. aqui a Fina Logo 


- 


ue a. commissão que examinára o processo | 


de Vagos apresentou. o seu parecer, nova al-. 
gazarra se levantou. entre os espectadoros, e 
o sar.. endonça, a quem então foi conce- 
dida a palavra, levantou-se para impugnar 


o parecer. Responderam-lho. os anrs. João | 


| comissão. « O sur: Mendonça q iz a final pro- 
| testar * na acta. Moveu-se nova discusião so-| 

re so devia ser o Tiga é na acta, 6 à final 
se resolveu que o protest devia ser feito por 
pia quo” ) Pi. Mendonça fez no fim da | 
Eat. ju o > 


| a Dto Ai valem, pódio duvida | 


“ 


oripin a -S6 ave deserdem, mas 


ia-se porventura” provocar um conflicto, e 
cd n'elle vencidos e vencedores. Era 


plano mau, mas que desgraçadamente tem. 


precedentes. Ainda bem que não foi por dian- 


te, porque ninguem poderia aventar as suas 


consequencias, ae pe et cio 
No fim da sessão foram os portadores para. 


a Sé assistir ao Te-Deum. do: estylo, e em sa-: 


guida foi uma das philarmonicas, e muitos dos | 


amigose correligionarios do anr. Mendas Lei- 
to, entre osquacs grande numero de artistas e 
Horda do povo, acompanhal-o acasa, á porta 
da qual á noute se atiraram muitos foguetes, 
e voltou-a mudica seguida do muitas pras 
NOas. 5 
O numero delas não sei, porque não assis- 

ti, mas de certo foram mais “de seis:e de ses- 
senta, assim como eram mais de com as que na 
segunda-feira passada foram á porta do snr. 

Mendes Leite dar-lhe os parabens pela sua 


eleição. Isso vi-o cu, mas não me inquietarei | 


se, para darem lá fóra ideia do isolamento do 


snr. Mendes Leite, quizerem que-fossem só) | 


seis os artistas quo se regosijaram pela sua 
eleição. Não me inquieto já com essas cousas, 
nem tomo o officio de desraentir os outros. 
Conto as cousas como cllas são e eu as vejo; 
d'isso podem | ter a certeza os leitores do «Com- 
mercio» ; que outros as vejam ou as contem 
como lhes. apraz, nada me importa. 
- E aqui occasião de dizer algumas pala- 
vras. ao «Cam eão das Provincias», jornal |' 
d'esta, loçalidac e, quo no seu numero de hon- 
tem me increpa. por eu alterar os factos nã | 
minha. correspondencia de 12 do corrente. | 
Da diversa maneira por que os homens e en- 
caram os acontecimentos resulta serem muito 
dificrontes, e até oppostas, as apreciações que | 


ás vezes fazom do mesmo facto. Cuido, po-. 


rém, que a apreciação d'aquelles que não 
interveem directamente em uma acção qual- 
quer , posto que moralmente se inclinem , 
mais para um dos lados, é oudeve ser muito 
mais im mparcial do que o juizo d'aquelles que 
não só intero ar pf; acção mas são até umadas | 
partes mais intére ssadas o preponderantes no 
resultado d'ella. . À paixão,o interesse, 0 amor 
proprio, é a dl até a necessidade da posi- 
víduo de uma nuvem, tão 
pra porto que perde e toda 
ideia das abra e desgraçadaminte sé se lho ati 
gura branco o que é preto, e vice-versa. 
“Não digo que seja este dltimo completa: | te 
inents 6 A o author do artigo do «Cam- 
v AA Ee que eu permaneça 
a opinião Ro de que toi AS cousas como óllas 
|ue passam. 
|. Só mais ETA palava Sa 
“Queixa-so O Campebfi da idivetadinciê 
a authoridade cg ultima eleição. Tem razão 
ope Eu tambem tia ia que a authoridade 
Hi completamente tranha ao acto eleito- 
al, e não posso acabar de convencer-me de 
que isso seja impossivel. Mas o que não pos- 
0 principalmente evar a bem é que aquelles 
ue so teem já utilisado d'essa interferencia | 
queiram agora arguir Os seus contrario, por= 


- E não venham Já atalhar-me que n'uns 
tempos foi legal, en outros illegal. Isso é uma 
historia, que já nem pará creanças serve. A 
authoridado intervem. sempre do mesmo mo- 
do. O cortejo de promessas, de seducções, de 


guem o escrivão do fazenda, o administrador | 
do concelho, e os regedores porque guerrea- 


sas mesmas entidades, é do mesmo crime, por- 
ue protegiam o sr. Firmino. Então eram os 
R lado contrário que se encarregavam da ao 
cusação. id 
Não afirmo queo espectáculo soja edifi-: 

- | cante, mas é curioso. Eno fim de contas as la- 
s| murias de uns e de outros sigúificam o mesmo, 
porque Cry se vtilisam da interférencia da 
As cbraso de quando tados sa arguem quan- 
o se vêem aposta tados dea utilisar. . 
Desta vez, se a authoridade levou ménios| 
gato á urna, o que é incontestavel, é porque 


Poiares | 


uispdos. 


+ 
=" 


Ile | foi à traigonda, o oimo já dissemos. Póde ser que | | 


do tegedor de Aradá não fizesse per- 


a trai 
ie didato do governo mais de 120 vo- 


der 


“te, ia à prova de 
'penhassé por elle sem ser o regedor foram o 
tdes 20 votos, gi ee irmã a opposição 
“concorda quelá lho faltaram. 
Do resultado da assembloa de Esgueira,a 


v v 


- teu se com tod 


hoc, na maior parte pertencentes a esta classe, 


parece assim e a preciso para pedi > 
rito do povo a impressão da derrota. Que- | Fr 


conclusão é obvia. Em 1861 a authoridade e” 


as influencias que protegiam, 


a can de sê José Estevão “01 ganhom Oi infeliz era 
por vez tinha por si essas in= con do do e 
fluen or 103! nhia h 


“a 


“cogita dé D. Pedro Ev. — Ú 


igreja da Lapa as annugos aba, para as 
quaes a meza da real irmand 


pela i imprensa os costumados convites. 


2, / 


as do seu antigo coronel. 


o 


1834, 
| Ordenação. -— Terminaram hontem 
os exercicios para as ordens que tem de con- 
ferir o exc.=º snr. bispo d'esta diocese no pro- 
ximo sabbado 24 do corrente. O vice-reitor 
do seminario, a pedido dos ordinandos, cele- 


uma missa, a cantoehão,com acompanhamen-. 
to de orgão, sendo os cantores, organista 8 
acolitos os proprios ordinandos.* 
Os ordinandos a quem devem | ser conferi- 
das ordens são os seguintes snrs. 
PRESBYTEROS 


de Tougues, cornea: “de. Villa do Conde. 


Antonio Go: reira, gia con- 
celho de Arouca. tro) 
"Antonio Mendes Pereira de Meirelles, do 
orto. | 
| - Carlos de Gonveis, de psntcanne, con- 
eelhá de Sa anta Martha de Penagui 
PE a oncelho do Marco de Canavezes. 
“oa m Souza Freire o Oru a de L j Loda- 
hã concelho de Louzada. 
| Perl Bernardo Cótreia do Sá, da Villa da 
“Ma noel Fer andei Nós, de 
pá, concelho. da Maia. 
anoel Jo oaquim Souza é Silva, idem. 
) “Manoel Martins de Oliveira, « do S. Cor 
concelho de Gondomar. 
“DIACONOS | 
Antonio Francisco Leite, de Souto, con- 
celho da Feira. 
Eduardo Augusto Vieira de Meirelles, de, 
Penafiel. 
Caetano de SO Pinto Montenegro. 
Joaquim Lopes, de Campanhã. 
Nicolau da Silva Gouveia, do concelho de 
Paiva. 


& mist) 


e Aguas Say: 


-* SUB-DIACONOS 
Agostinho Gomes da Costa, de Sabugoza, 
concelho de Tondella. 
Joaquim Nunes Ferreira, de Recezinhos. 
José Augusto Paes Moreira, de. Canedo, 
concelho da Feira. 


nellas, concelho de Penafiel. 
Nicolau José Fer reira, « do Porto.. 
MENORES . 
Esmeraldo Moutinho dos Saútos, de Ja- 
carei, na provintia de S. Paulo, no Brazil. 
Francisco Josó Patrício, do Porto. 


"Roi par 


No | 
PRE do corrente, 30:º aniversario da morte 
do Senhor D. Pedro IV, celebrar-so-hão na 


de da Lapa e 


Os poucos voluntarios que n'esta cidade 
ainda existem do antigo batalhão de caçadores 
n.º 5 resolveram ir incorporados assistir ás 


o estes mesmos voluntarios os que da ca- 
mara mortaaria, no paço de Queluz, conduzi- 
ram o cadaver do Senhor D, Pedro IV para a 
camara ardente, no dia 24 de setembro Ki 


"Manoel de Souza Rocha Junior, de Ca. | 


. 


brou hontem. mesmo na igreja do Collegio | 


| “Antonio Moreira de Azevedo, da freguezia | 


uim Per a Continho, do Sonthles, paoh 


És 
| 


| 
| 


PS Es siso. 


—— AD 


pital da Misericordia, fégicos pouco depois 
dalhi ter ado md tê 


po: po | ue MR tem, como. agora Abav TiGra um só 


ivertimento que ofereça algumas horas de 
recreativo passatempo. 


bra. 
Apparecen no Porto o secretário do presti- 
giador hungaro Mr. Velle a alugar o thea- 


ue em fins do corrento,ou principios de outu- 


bro, deve dar o famoso inventor dos espectros | com Mar 


viventes, e tanto bastou para que logo se apre- 
sente em perspectivaum outro melhor diver- 
timento que simaltaneamente so inaugurará 
no theatro Baquet. 


Segundo consta, a cotmpábiia hespanhola | 


de zarzuella 
deye sahir do 
corrente. MY 

Com eta Goo vem um bailarino e 
úma bailarina, que pertenceram a uma com- 


Ei vem para aquello theatro 
adiz, no. paquete, t no dia 30 do 


panhia de zarzuella, que ha annos estave em | 


Lisboa, e que depuis vieram no Porto. | 
Navio novo. — Na tarde do dia 17 
receberam as aguas dorio Minho o novo pa- 


Caminha pelo habil constructor o sur. Manoel 
Pedro Netto. A operação realisou-se com mui- 
ta felicidade ce sem o menor incidente. 


“Novos juizes e delegados. - — OQ |) 
correspondente de Lisboa do nosso collega do 
«Nacional» dá noticia de terem sido effectua- | 
dos pelo ministerio da j álitiça oB Pr des- 
Pa 


direito da comarca de Redondo: y 
' Bacharel Isidoro Joaquim de inha que era dê. 


da Chamusca. 
Bacharel Francisco Antonio Pinheiro Osorio, que | 
era delegado em Armamar, nomeado qu da comarca 
de Miranda do Douro. . 
Bacharel Isidoro Parcica Pinto, homeado dele- 
gado para Figueiró dos Vinhos. 
acharel Eduardo de Sotiza Pires dê Lima, des: 

ado delegado para a comarca do Cêa. 
Bacharel Abilio Xavier Pereira de Castro, no- 
meado delegado para a'comarea da Certã. 

Bacharel Francisco Luiz de Castro Soares da 


de Alcacer do Sal. 
Bacharel PE pr ipa Maeallino. da; Costa Ra- 


de Cavalleiros. 
“"Eransferencias de escrlvies. — 


de Freitas Guimarães, foi transferido. paia 


identico lugar em Ponte do Lima, vago. por | 


tacho <«Athleta», construido no estaleiro de | 


O escrivão de direito de Vouzella,. pe | 


E, pelos modos , é signa que se não que- 


| trode S. João para algumas representações |, 


o 
esa 4 5a 


legado. em Alenquer, despachado juiz da comarca | | 


“| Cunha Rego, des chado delegado Para, a comarcu | 


RES estes calculos falharam, vão top Cuba 
ndo, as cousas é ao A estado normal. A. ditiei Ro dias 
SÉ : =| | dam Euuato Pimenta 
A angel Vidal 
lal de 13 a 18, | Malia 
dd CARTAS | 
“A ehils Lucini 


Antonio Ribeiro Ferreira 

“Angela Searpati 

“+. Bourlé - te. 

Gaetano Marceca 

G. Marini 

Giobatta Ricclioi 

“ Ginditta Piatoni 

I. Schmidt 

“Louis Guccoli 

Stefano Searpati 

Thereza Esposita 
Belgica 
PERIÓDICOS ' 

Monitent, des Interets Materiels |. 
Prussia 


Fitas da Sé 
Baptisados G, seudo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 2 
Não houve casamentos. . 
OBITOS 
Tres menores, sepultados no Repouso. — 


— 


Freguezia da Victoria | 
Baptisados À, sendo 6 do sexo: masculino e 1 do 
feminino. oo cias 3 otdvrstsod 
CABAMENTOS 

Jonquim Pereira Bartholo, 29'&nnos, na run dos 
Carmelitas, com RacLel, exposta, 24 annes, idem. 

Augusto da Silva, 18 aunos, na rua do Carmo, 
arida Roza, 14 aunos, idem. 


. SBD a 


— José Francisco de Magalhães, 51 annos, na rua | ET 
dos Caldeiroiros, com Caroliia Roza Moreira, xa Wit enis Alda 
annos, idem. | joio, ua o A Schroeder & C.* 

Romão Outeiro, 46 : annos, oltiro, 1 na rua do o nu Pischor 


PC Fud&Cco 


Carmo, sepultado no Repouso. 
“ François Scoilte Verrier 


Mais 6 di copas Le 87 ob bah do 


DO das tds Mem Victor Ueberfeld 
“ Rregueia, de So Nicolay . | 4 SUP Ol «Rameko | 
- Baptisados.3, do sexo masculino. âbuie J. G Lussmann . a 
“Não houve casamentos. E Schaller & C* 


————— TES 


onITOS y - João Gabe & F.º - 
“+ 16-—Julia Muíria, 20 annoe, solteira, na rua dos RCE Sebubach & Filhos ; 
Banhos, sepultada no Repouso. Julius Schmits & C.º o 


idem, 7 A mi Kammerleen Von Oertsen 
é mu " Lusin & Sobn 
Thypoisen Brother 
Por falta de franquia em dinheiro 


Mais tres menores, 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 2, do sexo feminino, | 


"Não houve casamentos. - New-York 
OBITOS - CABTAS 
16—Florinda de Souza, 50 annos, viuva, Da — Antônio Joaquim Oliveira 
rua de Camões, sepultad: no Ropouso, A. Thomaz - e 
Mais novo menores, ri Di no à cesitério da | O a E a 
fr ai - Franei ntonio Praça 
hd spo pera |, CARTAS PRNDAS Por PALTA DE 
— Freguezia de Cedofeita NT 
| Alípio Jnho Pereira - 
inda 8, sendo 5 do.sexo masculino e3 do :: Antonio Bemicjo Figueiredo 
A. José Costa 


CABAMUNTOS Ee da RA 

14Mahoil de Souza, 20 annos, na dio doce: Ê: 

| aoteit, com Balbina nd does. que travensa dá " 
Figueiroa. . e a a! nte 


Anva Emilia Araujo 
“A. Maxima Silva 
Bernardo Silva Bonifacio - 
- Caetano Rodrigues Ferreira . 
Domingos Autonio Freitas. 
D. Pires Santos 
Praileives José Mesquita 


. 
q o , 1 4 


15—Libânia Balbina “Mauri do, 66 antios, sob: | 
teira, na rua das" A g uas- Perreda dg ta À no ce-| 
átrio da freguezia. , 


pat Ferreira RE Castro, 4$ ao a, soltei- SR E pr tia 
re Da xo do: zatio, se ultada e y co. | 
E = «— Múria Cizimira “do Soilza P. dizo, 19 anos ao Gaio ti fita baita o 
ho nn run'de Cedofeita, epulta a no. conmitório ab E To Lopes” » ' 
& freguezia. , 
o Mais 4 poe Dona pepinos no ce cemiterio da fra: | aa Jet Danos Nogueira 
guezia e no Jtepouso. star antes D ob J. Manoel S 
| - J Maria pita A: 
E 2add Freg uezia de a e J. Matheus Sousa 
“ Baptisados do sexo ums “Manoel Francisco Busto | 
* Não houve or ri al M. Seberno Pinto 


moa, nomeado dplegado Bra, a comarca de Macedo 


| 


| fallecimento de José Francisco Affonso da | | 


Silva. | 

Para a comarca de Vouzella. foi transferi- | 
do o escrivão de direito da comarca. de Miran- 
della, João Augusto Novaes Vieira. 7 


Noticias militares. — Da «Ordem. 
do exercito» n.º 46 de 13 do contanto extracta- 
mos o seguinte: : 

Por portaria de 6 do corrente mez : 

“Exonerado do lugar de caserneiro dos 
de Porto o alferes reformado Maximiano Claudino 

icca, que interinamente o exercia desde 2 de eu- 
tubro de 1863. 


o = —— 


ai 


Caserneiro dos. referidos quarteis, na conformi- - 


“de do disposto no artigo 81.º do plano de reforma |. 


na organisação do exercito e respectivo regulamento, 
o alferes reformado Luiz José de Souza Caldas. 
Por portaria de 7 do dito mea: 
Caserneiro dos quarteis de Penafiel, eo ção 


“midade do disposto no artigo 81.º de plano de refer- 


ma na organisação do exercito e respectivo regula- 
mento, tenente Victorino José de Sousa Mota. . 


"Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
! pia. —A «Ordem do exercito» n.º 46 de 13 


“Francisco Pinto Alves Brandão, | da Villa | do corrente-publica a relação n.º 58 das pes- 


da Feima.. 
Thyrso. 


de Coronado, concelho de Santo Thyrso. ' 
“João de Oliveira Games, de Paranhos. 
“José da Sousa Marques, de Cubellas, con- 
celho de Santo Thyrso. 


“o 


s0asa quem a comissão incambida de clas- 


Joaquim Marat Reis Dias, de Santo “sificar o direito 4 medalha de D. Pedro e D. 


Maria verificou que pertencia esta distincção. 


J oaquim Luiz de tão: de S. Mamede. Damos em seguida principio a Sprciido i UA + 


q 


* Com o algarismo 9: 


as” 


A Luizde Sá Osorio, marechal de campo re- | 


era “Tendo sido incluido na relação. n.º 44 com 
, 4 medalha das campanhas da, liberdade. com o E 
“garismo 8, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito | 


José Luiz Regado, de Aguas Santa, “on. à mesma medalha com o algarismo 9. 


celho | da Mai: 

José Xavier Pinto ER Silveira, de Tour" 
guoda, do concelho de Villa Real, 

“Sebastião Alberto de Souza, de Sandim, 
concelho de Gaya. 


Manoel Ferreirá Vinhas Ribeiro, de Vai-| 


rão, concelho de Villa do Conde. 


| 


Estrada da Foz a Lessa. - -= — Come- | | 


ig 

o da estrada da Foz a Lessa, na sec 
ednspechendidá entre o sitio da Luz d Cár 
reiros. Ao e Je -" io 


Como em terapo dissemos, kesóoagEr ráião 


foi posta em arrematação, mas “não tovo hci- 
| tante, e foi agora dada por empreitada ao ao mes- 
pedreiro Marioel José da S Silva, pelo preço 


pi :2314667 réis, que era o marcado para | 


ase da licitação, q juando a arrematação d 
er e ra 
-. Telegrapho caranguejo. — (0) 
Iviço telegraphico está sendo uma Ra 
burla! Não é nó uma cousa inutil, é uma cou- 
sa prejudicial, porque engana os que confiam , 
no seu prestimo. 

Aos exemplos que já temos' inha é 


E 


gór 


que continuamente se repetem, temos a tos. mm 


centar um de que nos dá noticia um nosso as- 
signante de Vianna. . 


“Um despacho, que fôra dirigido de Be- 


lem, com 6 n.º59, ás 12 horas-e 15 minutos | 
dá noute do dia: 16, foi recebido em Vianna que 


no dia 18 ás 7 horas da manhã, 2 horas dé- 


pois da carta que o expeditor do- despacho | to, segundo officiul da 2 


mandou pelo correio posteriormente á expo- 
dição do telegramma. 
“Dm telegrapho que de Lisboa para ' Ninar 


si ilus el; f 


gasta 43 horas é um felegrapho caranguejo ! | 
"Se isto assim deve continuar, acabony| arsenal da marinha. 


na seganda- feira os trabalhos de cons- = reformado, governador da praça de Monção. 


ag? dante re ormado,, ns +: dynádido, 4,2 companhia do 


Ti 


A 


| 


José (kunlter, primeiro sargento: reformado, n.º 


'5, addido à 4,* companhia de 1.º batalhão de ve) 


“teranos , 


Ftincto corpo academico de Coimbra. 


Com o algarismo 7: 
A Romão José de Suza, major de cavalleriu, 
“em commissão no ultramar, 

Antonio da Cunha Mendes de Azevedo, tenento 
Joaquim da Custa Villas Boas, sargento: ajus 


3.º Batalhão de veteran erane 
Luiz Teixeira “Elias, soldado, 
extincto regiinento de voluntarios da Rain 
“Como algarismo 6: ++ 
“ A Manoel: Jonguith: Brandão, polia, quo | 
do, extincto batalhão de. D. Pedro io do 
irante de 1.º classe da repara de fi Rai de 
izeu. 


“Com o algarismo 5: 


7: STA Dé 


A Josquim' je ds gordo reu 


o JUD FI 


Hormádo: 3 BÓS B 1h 
Com o algariamo: &s mis: 


Gia | 8387 
“ 


TT, sib Fm»: » 


rario da armada real, q Ng mór na ilha de 8. 
| Miguel. 
Com o algarismo Sao ig 
. A pi pres Joaquim de Alimcid, major refor- 
ado. UC isso suas | 
Manoel de Medeiros Canto, major reformado, 
- José Ignacio Ferreira de Carvalho, “capitão, 


que foi, da 1.º companhia do extincto Em de | 


nauticos do Douro. Jo ga 1 
Manoel Loureiro Guimarães, segundo Ra] 
foi, do extincto 2.º batalhão fixo do Porto. a 
Quintino Anacleto Gramacho, soldado, que fi, 
do eitincto batulhão de empregados publicos do 'Por- 


guerra. 


— Francisco Gormano Leite, soldado, que “Foi, da | 


companhia de artilheria do extincto 1.º batalhão fi- 
xo do Porto, 

- “Thomaz Antonio, carpinteiro “de 1 classe do. 
gd! pisa 


"A causa da carestia.« do dinhel- 


Conselheiro Nicolau Anastácio de Bettencourt, a 
governador civil a ri cabo, que foi, do ex- |. 


E foi, Ca e 


2. direeção: do. ministerio dal 


com o telegrapho, que com isto fazem mais 


«das nózes, 
que havia lá mais quem sé em-! | 


favor ao ça do pus retgs jose -0 assina ro. — Uma correspohidencia dirigida de Lis- 

como está. E - | boa à Ageneia Havas dá algumas informa: 
Felra de 8. Miguel. — Já hontem ções sobre o effeito produzido pela elevação 

principiaram a levantar-se no largo da Cordoa- | da taxa do desconto a 9 por cento e sobre 

ria, as barracas para a feira de 8. Miguel, que | as causas que tornaram raro 0-numerario, 

n'aquelle grande largo annualmente. se: faz | forçando o Banco de Inglaterra qa tomar a 

no dia do santo de que a feira tira o nom. Esto | medida de que se. trata. 

nome vem-lhe-do local em que antigamente se | | À primeira d'estas causas é & que indica 

fazia, junto do recolhiciento deS. Miguel o| o «Jornal dos Debates» em um artigo, rap 

Aújo, que a no sitio em mar está o mer: | & penna de: M. Leon Say. 

it “que por isso se chama d o Anjo. us 

Cerelra «das nozes. — E' hojeem Ar- da America ia terminar, e tractou-se de. to- 

rélhas, na margem esquerda do Douro, a duas | mar de antemão as precauções para se satis- 
ras desta Cidade) a feira des. Gee fazer aos pedidos de numerario,que necessa- 

mais conhecida riamente devem apparecer no; dia « 


O qu 


eira 


tarde, “das obras de uma: tas que se: está | ' dos do continente: europeu, taes como à Rua-. 


cotintruindo má rua dos Bragas, cabiuum pe- sia, à Austria, a Hespanha e a Turquia, não, 


dreiro, por nome João dos Reis, e tão torrivel tardariam a contraotar cumpreatâmos impor-! 
foia queda, que, sendo condazido para o hos- tantes. sa 


“Contava-se em. Inglaterra, que a Po 


| * 
o 
É! 


A]! 


- A Domingos de Azevedo, sogundo tenenta hono:|| 


ê 


emqueas| . 
orque é o grando é especial mer relações commercigesda Inglaterra e dci | ; 


E as o mesmo é já uma cifra ir pt tao | cado d'este fracto. Vi turosuasmep cês 9x; rica retomarem a sua antiga actividade, - put 
a rent uid jet à Ela jr di ia rp -Wesgraça: — Hontem, ás 4 boraí da | Além disto, julgava-se que muitos . atas | 


o “ J0n6 Maria Olive + ais à 


Marcellino Porteira . 


15— Antonio Sidraz Guimarães, 30 annos, sol- Pereira & Ferreira. 


| teico, no largo de S od du pe NAO no 1 topa so. 
vom as 1” n : a er 4 À 
————e e cities 
ipregeiadi de é Mussáréltos 
ae 4, eo 2 de a Eta 6 2 do Movintónio Porto no ala é elação 
CABAMENTOS 


* 15—José Bartholomeu, 30 annos, na práta, de ENTRARAM 


Massarellos, com Annn Leite, J6' = tudo Bom Francisco José Carneiro, arguido de in- 
Sacecsso a Age —  sultos ao regedor e patrulha. José da Silva 
Doue menores, sepultados no cemiterio publico P almeira, fafigulcto de furto, Estão & disposi- 
| ção do juiz do 1.º diatricto criminal. 
Sebastião Varzelia Miguel, refractario 


- hespanhol; está á disposição do consul, 


' 
- e o 
» 


“Freguezia do. Bomfim o | 
Bapfisádos 4,dy sexo fominiio 
Não houve casamentos. 
—  SMTOS + 
Amelia Augusta, 17 annos, solteira, na rua de 
Santo Ildefonso sepultada uo cemiterio da PD 
Muis um menor, idem. 


| CORREIO DE HOJ E 


Lisboa 230 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Freguesia de Villa Nova de Gaya (Sa nica vie À 
, Não houve baptisados F 


CASAMENTOS: É 
1 — Manoel Pinto Ramalho, 35 annos,. Dna rua 
do Choupello, com Custódia Maria de Jesus, 22 an- 
nos, na rua dos Marinheiros. . | á 

, entao da Cop |-- O «Jornaldo Commercio» de hoje diz que 


teiras, com Christina Rosa de Jesus, 35 annos, idem. eu estava mal informado quando disse que 
pp | em Lisboa havia ideia da juncção dos Ban- 


— mm cos Lusitano e Ultramarino, que as informa- 
Administração central do correto ções que me déram eram erradas, que & gran- 
do Porto. | de maioria dos accionistas do Banco Lusitano 
| | regeita a juncção, que segundo lhe consta a 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR F ALTA maioria dos accionistas do Banco Ultramari- 
ca FRANQUIA EM SELLOS no tambem a não quer, e, finalmente, que as 
“Pequena ponta oba afago! [maiorias dos dous Bancos não são favoraveis 
CARTAS  fusÃo,que novamente se pretende aconselhar. 
“Antonio Caixas Quando eu disse que havia em Lisboa a 
Ra presa io ibn | | ideia da juncção, disse a pura. verdade, como 
“Aristídos Ribeiro Nope | sempre costumo dizer em todos os assumptos 
“ Domingos José Alves | | dequeme occupo; quando eu noticiei o boato, 
Fernandes R. Mornes * | foi porque o ouvi a individuos interessados em 
Francisco Gonçalves | algum dos Bancos ou em ambos; quando as- 
F. José Amaral potta 
Francisco Belloza Andrade soverei que a idéia tinha proselitos, é porque 
“João Almeida | me tinha informado com pessoas diguas de 
J. Ferreira Guimariies todo o credito, muito respeitaveis é incapazes 
J. Gomes Santos | deme darem informações erradas. 
Diz o «Jornal do Commercio» que não ha 
tal ideia de fusão, o eu peço licença para di- 
entá m 


-»— Antonio Segura,, 


-J. José Guedes... inha nherc dinda 
- Joaquim Silva, Amorim . PRE 
José Duarte Ferreira | 


J Lopes Neves Co = per que: aquella folha al informada 6 
8 a a Ni Nildo — aa 2 a - | que erradas são avinftrmações, que'tem obti- 
" . Manoel Ribeiro Silva = a | dosobre use assumpto. - 
M. Bilva co Cr | + "Perá'razões o «Jornal do Ootimevcios pa- 
= MEVidato rartenalos! cargo o porto: Jam 1, assevorar que eu estou mal informado, é ew 
* Margarida Rosa Oliveira “ma esirde tambem as RR PS gos 


se Visconde de Lagoaça UM TAGILISX: up ou 


* Autonio gra OFF NS BAR a Aurgos ha gissl 
538 ba 9p'r 


Ed id 
; onpt! 
” 


rar que aquelia folha é que o está. 

“Qual dos dois se engana, o faturo o mos 
trará, so é: “aus 0  phetenitas não diz já quem 
tem ranho, | DES é 

“0 «Jornalido Cnsmenotoa diz que so per= 
“| tende aconselhar novamente à fusão dos dous 
bancos. Não sei se isso se refere: a mim. Se so 
refore, mal feita foi a insinúação. Eu não 


aconselho fusões e não se pode concluir o conº: 


1 Mes 


h Eos a ] + Sato 
91 TRI aeb ss CARTA O 1 91 
Angel Garcia! entol ob oirsmest 
Angelo Fernaudes 


A Oabcê PT O AL a 
A. Sivi ba o lot io eb stebvs da 


“ 4 


Aristides Garcia 
Antónia Cundiado ne” 2: Stug ahbecl trario por eu ter noticiado simplesmonto oque 
Caetano Maria vo curas e oram | ge tem pass? relativamente aos dous ban= 

“ Carlos Fernandes. ms) 0zup af DO À gos, q (100 BITOD q 5% DU SUR o. 
pe Do Soares : & 


- Defounsudalua. Apareça 
Director gerul de lu Companhia La Nucional 


«da La 


para ser tractada e decidida pelos interossa - 


Le Bog »istieo obiqtor eta don. | Parase não suspeitar do meu silencio, di- 
im: dardo do Reboul” n sob bo en 0º | reia minha opinião sobre a questão. 
“'Fontez Riudor ahamedo u rem Se os dous Bancos podem viver é prospe- 
Francisco Domingues sor +» | rar separadamente, se ha capital para a forma- 
-F. Lourenço cas “," | ção de ambos, se a sua constituição não impor- 
RIR La Torre Hg | ta sacrifícios penosos. para 08 accionistas, sé 
db Hanelghá Certes ha base solida para se contar com exito feliz e 
» Hermogenes Sanches sv “| bons resultados, voto contra a juncção, por- 
- Izabel Castroviego os | que, emfim,é melhor haver dous Bancos do que 
0 ond im no asda “4 | um, pois tudo o que concorra para facilitar e 
Sao SS! sb evaidosr é “| desenvolver as transacções commerciaes é van- 
J. Oliveira Martinez | 7 tajoso para o commercio; mas se as dissiden- 
“o Simões os css o o + | cias que seteem levantado, não forem atempo 


«+ Julia Mebairna 
“Josepha Mello 

" Lourenço Boalora - 
Luiza Reinao Taboudo - 


Y apaziguadas e d'ellas resultar a dissolução dos 
“ | dous Bancos, se são necessarios grandes sacri-. 
ficios da parte dos accionistas para a entrada 


Manoel Cantiqueira dos valores das acções com quesubscreveram,: 
x É erraira us - | se mesmo depois de constituidos os dous esta- 
om Lonreriço go belecimentos, a existencia: de ambos for mes- 
us OBdrO eemnis misma cui | quinha e dificil, não correspondendo ao fim a 
o M. Pois: o cs Bem à "| que se propunham, então sou pela fusão, por-- 
rr Costa asbD3 aval que, nestes casos, é a unica taboa de salvação 
Meia Antão Rodrigues — para a dignidade e brio das praças de Lisboa e 


M. Rodrigues Porto, que a Europa e a America hão-de, de- 


- Pascoal pois de taes factos,considerar com muito menos: 
KR otra Blanco N astques nides sisseovis «| rempeito: do que ellas precisam para seu credito: 
Ao Solano ANteRE!. 5 “on “> «| edo que ellas efectivamente merecem. 
'Balaga) 004,00 5/00 Ioblosiro 2919 - Se ha possibilidade de haver dous-bancos: 
“Salvador Vidal. tom ds bons, vote-se contra a juncção; se a não ha, vo- 
Sebastião Barragão te-se a favor da juncção. 

| E don O que eu não admitto é a ideia da disgolu- 
Urbano Lorenzana ção, não só porque não ha realmente funda- 


Victoria Lage mento para ella,como tambem porque ella tra- 


Se a fusão g conveniente ou não, é é questão | 


” 


ria como consequencia o desdouro das duas pra- 
ças mais importantes do paiz, ligadas com as 
primeiras praças do mundo c que haviam de 
fazer de nós um tristissimo conceito. 
A classe commosrcial deve olhar com atten-. 
ção e despida inteiramente de paixões peque-, 
nas para costa importante questão, que tem um 
grande alcance e da qual depende a sua repu- 


tação o o seu credito para com as classes com-. q 


merciaes dos outros paizes. 

Acabem se os caprichos e os despeitos, se 
é que os ha, e olhe-se com a maior seriedade. 
para um negocio muito serio e que não deve 
ser tratado de leve. Vai m'isso 0 futuro dos 
“dousnovos estabglecimentos, vai nisso — que 


é ainda mais —o grodito da praça de Lisboa e. 


do Porto. . 

O snr. Casimiro da Silva Marques pu- 
blicou hoje no «Jornal do Commercio» o seu 
sogundo artigo sobre as eleições, que se veri- 


ficaram para diversos “ips da direcção do. 


Banco Lusitano. 
N'este artigo combatte o sor. Casimiro a 


validade das eleições da Dirscção, porque dois 


dos directores eleitos não tinham voto na as- 


semblea geral na conformidade dos estatutos, | 


posto que os dois individuos de que se trata, 
possuam as habilitações e a capacidade preci- 
sas para exorcorem dignamente aquelles lo- 
gares. 


No logar dos communicados do mesmo | 


eJornaldo Commercio» appareceu hoje pu- 
blicada uma correspondencia anonyma, em 
que se-combatte os argumentos apresentados 
“pelo snr. Casimiro no primeiro artigo rela- 
tivamente aos substabelecimentos das procu- 
rações. 

O author do communicado pretende pro- 
var que o sor. Casimiro está despoitado por 
não ter sido eleito director, porque regeitan- 
do na assemblea geral a proposta do snr. 
Silva que não queria que so admittis- 
sem os substabelecimentos, veio, depois de co- 
nhecer que não tinha sido eleito director, 
combattor a validade das eleições com o fun- 
damento da illegalidade dos subatabelecimen- 
tos, que hoje entende o snr. Casimiro não 
deviam ser admittidos. 

Imparcialmento encarando a questão é 
forçoso confessar que o snr. Casimiro está 
despeitado e prova o seu despeito, protestando 
hojo contra o que approvou hontem. Está, é 
verdade no seu direito, c de um dia para o 
outro podêmos mudar de opinião pelo melhor 
conhecimento que temos das cousas e mais 
rofloxão com que as encarâmos; mas as ou-: 


tras possoas é que combinando os factos não | 
podem deixar de ir ver a origem de certas | 


contradicções e tirar-lhes as devidas conso- 
quencias, ; 

O grande argumento do auctor do com- 
municado é que os estatutos não probibem 
os substabelecimentos e quo se- uma parcia- |. 
lidade póde alcançar muitas procurações, a 
outra tem igual direito. 

Parece-me quo o author do coinmunicado 
não tem razão. 


E fóra de duvida que pelo espirito do ar-' 


tigo 12 e seu $ não se podem admittir os sub- 
stabelecimentos, como se pormittiram na 
reunião da noute de 14. E omquanto a ha- 
ver igual direito para as duas parcialidades 
em alcançar muitas procurações, isso não pro- 
va que o systema seja bom. Se elle não é bom 
e dá lugar a abusos, tanto é mau para um 
lado como para outro. À questão é saber-se 
se oBystema é mau, Provado que o é, tomem- 
se medidas, para que elle nunca mais seja so- 
guido. 

E' assim que eu entendo a questão e é 
d'este modo que ella deve ser encarada, por- 
que nós não devemos saber se uma cousa é 
ou não commoda para uma ou outra parciali- 
dade, o que se deve conhecer é o que convém 
mais aos accionistas, porque os bancos não 
- se formam com parcialidades e dissidencias, 
mas com a harmonia entre todos os interes - 
gados. 

Em um jornal da capital appareceu hojo 
um annuncio, em que se diz que a companhia 
ou banco que precisar de um director pódo 
ir à rua dos Algibebos n.º 18. 


Julgo que n'essa casa mora o! sar. Casi- | 


miro. 

E' deploravel o diant que quorem dar 
à questão que se ventila na imprensa. Não 
brinquem com consas serias, porque as con- 
sequencias são sempre tristes. 


Ainda se não sabe com certeza, quem se-| 
rá o candidato governamental pelo. circulo ! 


114! Falla-se ainda no nome do snr. Antonio 


Cabral de Sá Nogueira; mas fallou-se tambem 
hontem no do snr. visconde da Praia Grande | 


de Macau, que se diz, não quizera acceitar 0 
convite, que para esse fim os amigos do gover- 
no lhe fizeram, 


A eleição do snr. Fontes continua. a estar | 


muito bem figarada. À opposição emprega to- 
“dos os meios no seu alcance para vencer. 
Consta que alguns individuos influentes « que 
votaram no sor. Braamcamp, votam Agora no 
snr. Fontes. A favor des. exc.* votam todos | 
os partidos contrarios ao progressista histo- 
rico. 

O esnr. Freitas o Oliveira, e os seus ami- 
gos continuam tambem a trabalhar com todo 
o affan. Falla-se em que um regedor teaba- 


lha a favor do snr. Freitas e correu que o | 


governo propunha s. s.* como Seu candida 
to, mas isso não é verdade. 


A partida do snr. Braancamp, que sahiá” | 


hontem para França a traotar da sua saude, 
fez crer à muita gente que 8. exc.* desampa- 
ou a eleição, mas sabe-se que s. exc." recom- 
- mendou aos seus amigos, que seguissem as 
instrucções do centro progressista. | 


Diz-se que a freguezia das Mercês é a "Timor que não dizem mais do que as que dei 
M. 


mais cara de todas as freguezias do circulo 
114. Parece que dos 700 eleitores que tem 
aquella freguezia, mais de 500 não vão á nrna 
sendo.. 


posso acreditar em tal immoralidade. ., Em- 
fim, parece que mais de 500 eleitores não 
vão á urna senão depois de se lhes pedir mui- 
to... emuito!,., 

Chamo a attenção do snr. ministro das 
obras publicas para que remedeie uma grave 
injustiça que soffrem alguns: empregados da 
administração geral do correio, 


Ha perto de um anno, falleceu o secreta- | 
rio da sub-inspecção geral do correio : este | 


lugar foi logo provido pelo chefe de secção da 
secretaria, observando-se assim o disposto no 
regulamento. 

Sendo o chefe de secção promovido, de- 
viam sel-o tambem todos que a isso tinham 
direito, mas não o foram, «sob o pretexto de 
que se ia fazer a reforma e que era conve- 
niente não completar ó quadro em omni a 
reforma não apparecesse !» 

Parece incrivel que se apresente esta ra- 


zão e é impossivel que ella prevaleça, porque | 


é atrozmente injusta | 
O que tem a reforma com o que está legis- 


lado e estabelecido ? Ha-de deixar-se de fa-- 


Ito estabelece ? Pois póde permittir-se que o | faram do 88. h z 88 g, dci 


Nem eu mesmo sei como hei-de | 
dizer isto. Envergonho-me de o repotir e não | | 


nor obra pelo «que existo, esperando-se “pelo 


que não existo? E se não se esperou a refor- |. 


ma para prover o lugar de secretario, porque 
so ha-de esperar pela reforma para se verifi- 
car a promoção, deixando se de prehencher., 
'o quadro, na conformidade do regulamento ? 
“Qnde está o chefe de secção, que o regulamen- 


uadro de uma repartição esteja incompleto 
só pelo futil fundamento de que se espera por 
uma reforma ? E quando vier a reforma? 
Acham pouco o tempo que tem passado com. 


gravo lesão nos interesses dos empregados | | 


que deviam ser promovidos? E se a reforma | 
não apparecer;nunca se completará o quadro? 
E quem ha-de indemnisar os prejudicados ? 

Parece que todas estas interrogações si- 
gnificam argumentos attendiveis para provar 
a injustiça que deploro,quo lamento e que do- 
sejo ver reparada, 

Chamo, pois, a altenção do snr. ministro 


das obras publicas para o que so está passan- | 
do em uma repartição dependente do seu mi- | 


nisterio,e espero do caracter circumspecto e 
recto de s. exc. “que com brevidade proverá de 
remedio a uma injustiça tão flagranto, que 
importa um alto escandalo. | 

O poeta Bulhão Pato deu-nos um livro 
de romances com o titulo aDigressões e no- 
vellas», que contem os seguintes interessan- 
tes contos; — «Mathilde», «Thereza», «Ma- 
gdalena», «Vento de levante», «O Bussaco», 
«A pallida estrella», «A rua da. Saudado» 
etc. 

O livro é escripto pelo sur. Bulhão Pato, 
o que quer dizer que ha nelle linguagem ver- | 
dadeiramente  portugueza, podas e senti- 
mento. 

Deve chegar até âmanhã pela manhã o va- 
por «S. Patrick» que o governo afretou para 


fazer as viagens para Africa. O vapor é de per- 


to de 1:090 tonelladas e dizem ter as acco- 


modações necossarias para passageiros el 


carga. 

Chegou hoje parte da companhia do thea- 
tro lyrico. Vieram M. Borghi print Tati e] 
onze ou doze coristas. 


| Deve sahir hojo de Plymouth a corveta | 
«D. João», que foi metter a machina. 


A. 


fragata «D. Fernando» entrou no dig para | 


se lhe fazerem concertos. 


O feiticeiro Velle dá hoje a sua ultima 
representação no Gymnasio. Ha quem diga | 


“que Velle vai para o Porto e ha quem afirme | 
que vai dar espectaculos de spectros no cir- 


co de Price, para o que possue magnificos ap-| 
parelhos. | 
Acha-se já á venda o «Almanach de lem- 


branças» para o anno de 1865, annuario cu- 
rioso que conta já bastantes annos de existen-| 


cia sempre com o imolhor acolhimento do pu- 
blico. 

- A tiragem aproxima-se de 16:000 exempla-| 
res, que todos teem facil venda em Portugale | 


|no Brazil. 


O « Almanach de lembranças para 1865 


'contom 444” artigos e mais de 90 gravuras. | 
São collaboradores do «Almanach» as pes- | 


soas mais festejadas.. 

Entrou o « Maria Pia», vindo dos Açores, 
fazendo uma viagem de 13 dias deida e vol- 
ta. Trouxe de S. Miguel 1682 saceos com tri- 


go, e da Terceira 2:241 saccos tambem com | ' 


trigo e 159 da Graciosa. 


Vieram tambem 167 barris de manteiga | 
nacional fabricada nas ilhas. 


A imprensa do Fayal occupava-se da gra- 


vo questão dos cereacs. O «Fayalense» : vota | . 


pela lei permanento sobre commercio de ce- 
reaes, que considera muito util e conveniente. 
O «Fayalense» de 21 de agosto traz sobre 
este objecto um artigo digno de ler-se. 


Em Horta houve muitas trovoadas no mez | 


de agosto. 


“ À corveta «Nova Goa» tinha entrado n'a- | 


quelle porto no dia 15 para refrescar. 

O navio fedsral «Kearsarge», que so bateu 
com o « Alabama», tinha entrado no dia 22 em 
Horta. 


A guarnição daicorvalia as. Louis» subiu | 


ás vergas e saudou com estrepitosos hourrhas, 
quando a «Kearsarge» entrou. 
Na villa das Lages da ilha do Pico tinha- 


se verificado a exposição agricola, que foi foi- 


ta com toda a pompa e maior solemnidade. 

A praça onde so celebrou a exposição foi | 
elegante, decorada com piramides cobertas 
de alfaias, arcos e bandeiras. 

A exposição estavc muito Mniptrida! no- 
tando-se grande enthusiasmo na população. 
nos dias daquella festa agricola, 

A infeliz senhora que ha “dias se suicidou 
com verdete deixou a seguinte carta : 

15 de setembro — Meu muito querido —Parece- 
109 que com esta carta cumpro a minha promessa | 
dy to escrever até ao ultimo da minha vida, hontem 
esperei por carta tua, quiz Deus chegar-me á ulti- 
ma prova da tua ingratidão, esta nonto paeeia hor- 
rivelments, eu não sei se dormia, o que sei é que fe- 


'chando os olhos via só velas, enterros, e defuntos, 


estou tão assustada: Deus tenha miscricordia de 


mim, cometti um grande crime, muito custa a mor- 


rer assim, o teu retrato está unido a mim, muito ma | 
ita morrer sem ao menos ter carta tua, paciencia, 

Deus abrevi estes poucos momentos que são tão 

Custosos, espero confessar-me hoje, n'estos interval- 


los que tenho em que me deixam estas grandes af- 


lições, e ngonias: peço-te que se morrer me vás 
ouvir uma missa pela minha alma, se ou prenos isto 
te mereço: hoje faço anuos; vou agora fechar o go- 
brescripto d'esta em quanto Daus me dá lugar. 

O «Diario» traz um anhuncio convidando 


| 05 titulares e mais pessoas que formam a côr- 


to a vir assistir aos officios e orações fune- 
bres por alma de S. M. I. o Senhor Duque 


de Bragança, no dia 24 do corrente na | 


igreja de S. Vicente dê Fora. 

Traz tambem «Diarios a lista dos des- 
“| pachos feitos no mez de agosto polo ministerio 
do reino. A folha official publica noticias do 


hontem. 


» á pe ca 
PARTE OFFICIAL 


Yymopse da parte omecial do DIrARIO 
WE LEAHOA n.º 211 de 20 do setembro | 


MINISTERIO DO REINO 
Annuncio aos titulares e mais pessoas que 
formam a corto para que no dia 24 compareçam 
na igreja de S, Vicente de Fora para acompanha- 
rem Sua Magestade nos ollicios e orações funebres 
por alma do Senhor D. Padro IV. 
— Despachos por decretos de agosto. . 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 


0. 


vimento de seis lugares de delegado do procurador | 
regio, 
B! MINÍBTERIO DA MARINHA 
Noticias de Timor até 10 de julho. 
— Aviso nos navegantes. 
-  MINISTHRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Cotação de titulos de divida consol idada inter- 
va em 19 de setembro. 


ut 
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“EXTERIOR 


Folhas de Madrid é dê 17, de Puéis de 16,; | 


= 


do Havre e de Bruxellas dé [5. 


———. ——— — a 


|00; a diferidas 
9 3 porcento cancez a 65,708 o 4e meio a 


| 267,12 litros de vinho; À 


Despachos por decretos de 5 c 15 de setem- | 


-— Annuncio de abartura de concurso para pro- 


Despachos dos joranes UA Te A ide 


PARIZ 16 — Na bolsa de. hoje feavam : - 
03 por 100 interiora 00-00; o 3 exterior a 
43 9/0; aamortisavela a 00 9/0; 


91,90. 
"LONDRES 16—0s consolidados inglezes 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 1a 19 de setembro...... 
(dem no dia 20, 


142:9158338 


si d 
ss aPores e voa Ueê 


1 


149:4358848 


“Despachos de exportação 
Setembro 20 ; 

RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, A: 

L. da Silva & Filho, 256,52 litros de vinho. 

IDEM—Na galera Campbneza, J. F. de Car- 


o) J 


valho, 14 saccos com feijões;F, Clavel,2136,96 litros; S 


de vinho. 

IDEM—Na barca Amelia, J. V. Domingues, 
3605,2 litros de vinho; M G. Soares, 800 telhas de 
louça; J. L. Rios & Irmãos, 30 caixões com figuras 
de dita; J. O. 8. Guimarães, 2 caixões com pentes. 

- BAHIA—No palhabote Dorval, M. A. Pinto, 
200 barris com aos 

" PERNAMBUCO-—No patacho Novo Lima, A. 
F. Meneres, 758,96 litros de vinho. 

RIO GRANDE — - Na barea Arminda, H. F. 
Baltar, 2 caixas com escovas; J. C. F. Soares, 13 
volumes com ferragens; B. Daupias & 0.2, O caixas 
com sapatos. 

LONDRES — No brigue Fury, 26712 litros de 
vinho; W G. Roughton, 267,12 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor Cintra, F. L. Catur- | 
no, 40 caixas com Ce olam M.P. Guimarães & Son, 
L. da Silva & Filho, ' 
10684,8 ditos de dito; Jd. M.R. V. & T Archer, | 
222,6 “ditos de dito. 

IDEM — No vapor ing. Braganza, A. FB. 
Moreira, 15 volumes com castanhas e nozes; M. 
C. dos Santos, 15 caixas com cebolas. 

CADIX— Na escuna D. João, Daniel & Irmão, 
3:000 travessas de pinho. 

NEW-YORK — No bri ique Schiller , D. M. 
Feucrheerd Jubior & C.2, 194 foixos de cortiça. 


a 
Completa dessarga 
Setembro 20 


OLHÃO-Cahique Auzento Ro de Deus. 
— GLASGOW — Vapor | ing. Rokeby, 
“NEW-CASTLE— Escuna suec. Laura Aun. 
ALMERIA—Hiate Lisongeiro. 

- LISBOA—Vapor ing. Braganza. 
FIGUEIRA—lHiate Annunciação. 
QUEBEC —Patacho Clementina. 
GUERNSEY —Brigue Surprise. 


Termos de carga 
Selembro 20 +” 
MARANHÃO — Barca Nova Carolina, cup. Ga-- 


nho. 
ALICANTE <Patacho de ar cap. San-, 
tos. ; 


ela ' 
f 


: ' 
ms TT OTTTE— = 4 


Generos despachados pola mesa da 
k estiva 
Setembro 20 
Barras de ferro— 1448. . 
Feixes de dito— 1590. 
Aduella—5400 paus. j 
Folha de Flandres—70 caixas. 
Perro em verguinha— 1400 feixes. 


”) 


% 


Mosinioaco dos vinhos e ngune- 


ardentes 
, Setembro 20 
Lite 
TESPACHADO PA EA CORSDMO 

Aguardento. ca ese es nr) == o) 
Vinho maduro.,.ccssancscasco 2 
“Dito ;verdo seus a oro mano e se TOS0 OU 

DM VILLA HUVA 
Vinho....... Ra ata e ra a 9183,00 

DESPACHADO PARA HXPORTAÇÃO 

Vinho PMN n ES NENE, RESETAR E. 7480,00 


Mercados nacionaes 
rontTo 20 DB BETEMBRO 


Furintha de milho ............04 620 a 5650. 

Trigo serodio (ha) aa aa ao alo 2 OO "15080 a 13120 

» barbella q» .... 3 sit 8880 a 3890, 

8, 2 TUDEIROS pio via fa eine nn SA a E 15080 a 13100 

» da Maia,......... sa er sor MOLA 980 | 

BO MPALDICO soe sprrobrccas paro MISTA 8940 | 

| Feijão branco,,, aescsccrcs.oo.  BlZ0A STO 

n vermelho......... Cu dis ad. 14 08204 5840 

] rajado,. a Sotafidto tio sia .. g720 a 8740 

- frade.. RR nSas as asas a 8690 a 8650 

-m amarello.. disse sas agua ces AGA O SOU 

Milho da terra......ror eos ..... 6560a 5580, 

» das ilhas. dada Ds “0a 8510 a 8520, 

»  entrangoiro ....serve" «.» PDbI0a 8520. 

cale aa ED RO RT 8490 a 8500 
Cevada E aaa snsada ea ama 

Batatas (arroba)... ...cveso . 8360 a G46O | 

Axoitl ticas ada sito PRN po da ra + BB3C0 a 55400 


Praça de Lisboa de 19 setembro 


Rendimento da alfhádegá data. de 


Fundos entrangeiror . 
(Boletim telegraphico) , 
Bolga de Madrid,em 19 de setembro —3 por conto 


consolidade 51—3 dito differido 46,25, 
| Bolsa de Pariz, om 19 de sotembro — 3 por cento | 


fruncez 65,90 —4 TA dito 92,40. . 
Bolsa de Londres ,em 19 de setembro—Congolida- 
dos 88 3/5—3 por cento portuguezes 47, 


Conselho geral das alfandegas | 
| RESOLUÇÃO N.º 212 

O conselho goral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por A. 58. Gardé, 
úcerca de uma caixa, marca G. D, contendo ma 
deira em obra, e apresentada a despacho na alfan- 
dega grande de Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que veio com o recurso; 


bru de 


Caliidetando que, para a applicação do direito |. 
a pauta não distingue a obra de torneiro da de mar- ee 


ceneiro, e que Rea obra miuda como está definida, 
| e até cxemplificada no respectivo indice, só se de- 
| vem entender os objectos que isoladamente tive 


ugo determinado e manual, sejam feitos | a torno ou) 


por qualquer outro meio mechanico; - Fer. 


Considerando que no caso de que se tracta não dito. 


- 8e dão as condições da definição legal de obra miu; 
dá, pois que as peças que motivaram o recurgo evi. 


di das alfandegas, em sessão de 15 de setembro 


6: 5208510 


ES WE O [DEE 
Ê ] 


NE 


“| Maxima temperatura 21,1 


- | RSRS UNTORIO METEOROLOGICO DO INGANTE 


8400 Estado domar | 


assucar e varios generos a A. L.. 


“+ | Cour 
Visto o artigo. 10º do. decreto de 3 de novem- |- 


dentemente são o apenas ornamento du complemento 
das. TE oh a hespeito das guias não honyo contes: - 


ago lve: 


Artigo unico. A obra de ERRA proposta a 
ani na alfandega, graude de Lisboa por A.5. 
Gardé, e que é objecto do recurso, está sujeita sem. 
distincção no direito de 85 por cento ad -valorem, | x 
ue a pauta estabelece: po artigo 52.º.4 obra dema- 
leira não especificada, completa ou não completa. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 


JEM! Hate Cruz 1.º, mestre Labor, dito. 
5 EM — Hiate Cruz 4.º, mestre Focha, dito 
- IDEM tato Nova União, smegtre galão, 


LONDRES — Brigue i ing. Eleanor, cap, ta: 
as; vinho e fructa. 
“LIVERPOOL — — Vapor à ing. Cintra, Eno Eloyd, 
ei fructa e gado. 
- IDEM— Vapor ing. Braganza, cap. Haidy dito. 
ça — Kem 21 
CC de Tuma das a fai 
seio da barra não se avista eco al- 


Vento N. E. (brando) 00 o mar bom. at 


de 1864, estando presontes os vogaca == Larcher == 
Rodrigues, relator=(Fonçalves==Abreu = Fradesso 
da Silveira == Couceiro = Ribeiro de Sá. y 

Está conforma =sobastião José Ribeiro de Sá. 


RESOLUÇÃO N º 213 
o) conselho geral das' alfande 
Visto o recurso interposto por Ni Shalck, 
ácerca da classica dos tecidos mixtos' contidos | 
em uma caixa, marea H 8 L, apresentada a despa- 
cho na alfandega grande de Lisboa; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores ; | 
Vista a amostra junta ao processo ; 
Visto o artigo 10.º º do «decreto de 3 de novembro, 
de 1860; 
Contidárando que o tecido, n que esta contesta - 


um 


Até esta hora. asseio escuna | Bu EctanA 
os hiatos 5. “Lourenço é imp Inveja 


3 bit aga sd de 


E | 


b 


portos do reino 
Setubal Ee de setembro 


gia se rofore, está 'comprehendido na disposição do TRADAS 
1.º do artigo 24,º “dos preliminares da pauta geral SINES —Hiate Estrela do Sado. 
das alfandegas; | AHIDAS 
Resolve : HULL Escuna EE Sophia. 
Artigo unico. O tecido mixto, contido na caixa, Idem 1% 
ma rcaH S L, n.º 6:062, proposto a despacho por “Não entrou embarcação alguma, 
Henrique Sbalck, deve pagar o direito corresponden- ai BAHIDAB oa spo Las) 


PORTO—Hiate Valente 2.º . 
“SINES—Hiate S. João Baptista. 
LISBOA —Bateira Joven Margarida. 


te gos tecidos de seda, 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 

ral das alfandepas, em sesssão de 15 de setembro, 

de 1864 estando presentes oa vogaes=Larcher=F'ra-| 

desso da Silveira,relator==Gonçalves==Abreu=Cou- 

ceiro==Rodrigues=Ribeiro de Sá. | 
Esti conforme.=Sebastião José Ribeiro de Sá. 


Aveiro 16a 19 de setembro 


N'estes dias não entrou,nem sahiu embarc ação 
alguma, 


-— sm 


o. Das sã q é já da 

movimento marítimo estrangeiro. 
* eom relação a portosde Portugal 
ENTRÁDAES 


RESOLUÇÃO Nº 214 - 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por Henrique Shalck, 
icerca da classificação de tecidos mixtos, contidos ua | 
caixa, marca W T,nº119 apresentada - a despacho 
na alfandega grande de Lisboa; 

- Vistoo auto dê conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra junta ao processo; 

* Visto artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; | 

Considerando que no tecido “a que esta contes-. 
tação se refere a trama é de algodão, e m urdidura. 
formada por fios dealgodão e de seda, sendo a mai- 
oria de seda; 

Resolve: 


ad 


do Clyde para Lisboa. | 

Em Osterriisoer, o Medea, de Lis- 
boa para Hernosand; e o Prince | 
Albert, de Lisboa para Sundewall, 


gueira. 

Em. Riga, o Bonjour, é ço Lisbos. | 
Em Malaga, o Rapid; do Porto. 

11 de agosto Em Harbor Grace,o Bar de 


— IDEM Hiate Deus Sobre gado, mestre Mano vel RE oe que é 
“SEPOBAL= Hate Olipeira E mebtr, Olivei 


fóvisicnto marilia 1 de é diidnasa 7 


H de setembro Em Queenstown,o vapor D. Pedro, | vs 


- Em Stoclkholmo, o Tycho, da Fi- 


o: abaixo assign assignados que fazem parte dos 

commerciantes de trigos d'esta cidade, não 
podendo deixar de fazer mostrar ao respeita- 
é falsa a pesacidada do an- 


AF 


não temos io  ofria, sp excessivo calor o 
mau cheiro dh que ge acha o seu trigo, e sua 


—pessima qualidade, e para justificarmos o que 


allegamos, convidamos a authoridade sanita- 
ria a fazer uma vistoria a bordo do referido 


| brigue e patacho «Esperança» e ao publico 


em geral, para conhecer porque qualidade de 
| tago nós não offerecemos dinheiro. 
" Porto, 21 de setembro de 1864, 
“Francisco José Fernandes Dourado, 
Marques Guimarães & Monteiro, 
- Por Joaquim José Ferrcira de Ollveira c 
João da Silva Machado 
Antonio Augusto Marques Guimarães, 
João Caridoso de Freitus Guimarães, 
Nascimento & Genro. (4006) 


"NOVIDADE 
MUSICAL 


DIANOS | e instrumentos modernos, tanto 

para bandas marciaes como orchestras, 

chegados ultimamente de França pelo navio 
— ALICE. 

Vendem-se, com grande reducção de pre 
cos, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.ºº 405 a 109. 

t (3908) 


E Carro que parto da Foz 
sa cs Y 0 para a Porta Nobre ás 10 
e meia horas ficará transferido do hoje em: 
diante para a meia noute. 

Os bilhetes tiram-se no hotel inglez, rua 


das ptb Foz, (4004) 


4 LU 
= [e 
Artigo unico. O tecido mixto contido na caixa, | & E ei 18,6 ato E Mary” gra. A GA- SE 
| marea W T,n.º 119, propósto a despacho por Hen- gueira. ao EE p yo . M A casa de um andar 
qe Shalck, bis pasar o direito | na dna dido 24 , AERiae re quintal e jardim om En! 
o o nrtigo 24.º dos preliminares da pauta nning Ni al ; E 
geral dasalfandegas. á J ra gas gia o SAE do o vapor Ton & à Sia a “das vistas do mar e panorama 


'— Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 15/de setembro de 1864, | 
estando presentes os vogaes = Larcher = Fra so 


10 + 


1] 
Porot. 
» 
me 


da Silveira, relator = Gonçalvei =: Abreu : = ou- 
ceiro = = Rodrigues = Ribeiro de Sá. 
Está cantgranes == Sebastião Josó. Ribêiro ; a) 


1 É 


tubal para Riga 1! 


PASSARAM O BUND. 


9. Petersburgo.. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | 


| OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA 
[554 MEDICO" ETÊURGIOR DO EGO Rh 


cap. Oliveira, procedente da Bahia. 


ç 


& | Baro- [Thermo-|P ER: cr | 
aro= ermo-'Psychro-| ,. Dre”. | so ;utesasea ndo raso da 

Efe TELEGRAPHIA 
| o Graus Grau de E" 

e | Altura bumid. lp... Estado 
| 6. | correcta | SNte8i- [35 ar em Fieno do Gs “Ao Commercio do Porto 
a g em mili- Tai. fracções Eh e do 

s e po (Dos seus correspondentes) 
EE 7 


MADRID 20 DE SETEMBRO. A'S 10 H. 
E 40 M. DA MANHA 


Sol 


O «Moniteur» acaba de publicar um de- 
a 159,48 | 19,4 "| 67,4 |-NO. | olaras  ['creto fixando o porte das cartas e jornaes 


| etc dos Açores. 


Minima » 11,3 

Quantidade de ozono 6,0 

Pluvimetro (alt. da gua pluvial em mil.) o 
O director, P. A. Dias. 


Ear Es 


D. LUIZ 
Domingo 18 de setembro às á horas da manhã. 


| | Premaãos Tempo- Pedro IV. 

A ei MS “Meza da real irmandade de ia Se- 

Blame: 66,2 | 173 S50. ro Núbiado | nhora da Lapa, não fazendo convites. 
Eb O mpabafao ator 67 Mt.º nub. | Epi convida por esta fórma a to- 
uarda.. 65,0 os os portuenses a assistirem ás exequias | 
ER o. 168 sb ba Rand, e oração funobre que, no dia 24 do nao 
da pias 10 horas da manhã, tem de fazer | 

- | celebrar na sua igreja pelo eterno descan- 

ERRA maxima... ... 19,8 
Lisboa... Da Emp idploia minima o o GR so de Sua Magestade 9 Senhor D. Pedro, 


Lisboa—chião. 
Porto— agitado. 


feira 19 de sotembro,ús 9 horas da manhã 


da gratidão dos portuguezes, . | 
atortgi 20, de sotombro da 4864. 
José Corrêa. de Sá, 

o 4,º secretario. 


| Segunda- 


aa 


d 


| E sente o resultado das elei ões e se dar 
“ Em 22 do corrente, nalirá de Lisboa até á meza da assemblea Pi à: Pam 
Terceira o lugre Salvador e para o Faial,o hinte: Lisboa, 9() de setembro de 1864. 


| Novo Feliz, | Mes 
RE Ph Teto y O presidente da meza provisoria, 


TM TE Prancssto da: degdo Mell ÇA 
“Porto: 20; de setombro ho! ki fa Soares de, (4008) | ! 
| ENTRADAS a 


FIGUEIRA 3 dias—Rasca Conceição Estreia, | 
mestre Duarte, pedra decal, 
“BAHIA 48 dias— Patacho. Marcial, « Enf Nova, 
- Lim 


Tr Ai ao Publico 


JR GE LFÃO, morador na rua. da Paz n. o 


7 
ne ET eae Ra xs 6, .faz publico que se encarrega de qual- 
Nicolau, cap. Couto, lastro a J. L. Alves. 
LIVERPOOL | 5 dias—Vapor ing. Frankfort, 
cap. Martin, fazendas & F, Chamiço Filho & Silva. 
ao. cUAEDAS tuoreto 6 REP 
VIGO — - Lancha hesp. Luiza, mestre Bandin, 


“PENICHE> Cabique Bomfim e Almas, mestre 
| Cordeiro, encommendas. w 
— CAMI NHA — - Hiato Cortes, mestre Vimos. p 


FIGUEIRA — Hiate Lusitano, “mestre Parar 
da IT a Na a 2 4 Co bb de od 
—hHiato Napoleão, m atra N ves, ditas. 
| AVEIRO—Hiate Nelson, ira A oiro lastro, 
“IDEM —Hiato Conceição Feliz, o me: Oliveira, 


a IDEM — Hinto Razoulo 1 É mestre Razoulo, | 
to. 


objectos á. commissão, assim como tambem 
compra qu alquer mobilia ou outros. ob- 
Jectos que 1. hos sejam ole erecidos. Póde se ser 
procurado. no: local acima. indicado ou na 
Tua. dos Marty 1 res da, Liberdade Los 167. 

(8999) 


“Grande e utilidade 


pi quem qui. ter estabelecer-se iraspas- 
sa-se 0 hotel-d a rua das Mottas n.º 31, 

na Foz. Quem quiz. 9r falle no mesmo hotel. 
Tambem póde tc war dous carros 6 seis, 

| ' cavallos 6 arroios co; Npetentes. (4005) 


de Holyhead, o Garibaldi, paid | o| a 
De Hull, o Princess Royal, para « o 


8 de setembro De. age « o Adeline, Di se.) : 


8. de setembro O Westerkwartier, de Lisboa its [. | 


BREMEN, 10 de setembro. —= Entrou « o. Laia 


| “transmittidos por via de Hespanha, e troca- 
| dos entre a França e a AREA e Eoriua e 


Er ao Senhor D. 


Duque de Bragança, (de saudosissima me- 
moria, que por tantos titulos se torna digno | | 


(8995) 


| quer e, ilão que se lhe offereça, tanto na |' 
cidade como fóra da terra, e toma conta de | 


Bê da cidade e suburbios, sita 
2? na rua da Alegria n.º 367. 


(4001) 
" ALUGA-SE 


THA casa de tres andares o aguss-furta- 
"das, na rua Chã n.º 84. 

“Quem a pretender falle na rua do Lon- 
(4007) 


José Pereira Catton 


| Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 


RUA DE S.LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


reiro n.º 2. 


1.” qualidade por 459 grammas;. 120 réis 
Quem levar de 4-Isil. para cima dá- 
- se-lhe por cada 459 grammas..- 110 » 
2.º dita por 459 grammas...... 0 110) » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas... 100 » 
3.º dita azeda de agua e sal por 
ADO Bras GeLboso e usesica 120 » 
Quem levar de 4 Jeil. para cima dá- 
- se-lhe por cada, 459 grammas.. LIO » 
[4.º dita biscouto de chá por 459 
EPAMIIAS oo pia é to afois ca o plates 140 » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
| se-lhe por cada 459 grammas,.. 120 » 
TD dita biscouto dito por 459 gr ne 
PE O SA e ENTAO RTP 20 » 
| Quem fa de 4 kil. para cima de 
se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 


Tambem tem dous depósitos na praça 
do Anjo, o primeiro com os n.ºº 51 q 52 e 
o segundo com os n.º 69.e 70. 


| | | (3084) 
ER Ma M a rua da Liberdade n.º 
E E 4 E 14 vende-se um altar para 


capela. particular e uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado. (8982) : 


ENDE- SE' um altar com- 
“pleto : quem o pretender 


póde allr na rua do Siad n.º 399041. 
(2533) 


Louça de pó de pedra à 
ingleza 


Ur 


Lisboa até ao dia 17 de sotembro. 123:9658179 | Lisboa ...... ee 17, e INNE.re BEBO EUA rm SRT NANUFACTURADA POR ARTISTAS POR. 
Idem Do a, 13.. eae dr E Ed 15: D1745198 | Porto pipe ars 768,1 16,0 "O. Eme o EENnIOUE ends de Souza, Momo - TUGUEZES E. lena DA FABRICA 
aan ti Guarda .. «+ np 682, 10,2. INNO.reg| Nublado: ntonio de Araujo Lobo Manoel Vicen-| «D ACAVEM 
» 199:1898372] ==" 5" 55" — | e 
coiacões ô Mcia6o Te | Tiara DA te de derrn po Lima e Francisco José Rodri- Nº, deposito, estabelecido n'osta cidado 
Insoripções d'assentamento, juro . Lisboa. ..... | Tom obra dad minima, ade hs 13.9 gpa pe Lou , agradecem à todos os il qdo = por. conta da fabrica “encontra-se um 
pago até 30 de junho de 1864 491 a 49%. Estadod Lisboa—chião. - MS | O ORG BNESS “que se dignaram assistir, ao|| grande sortido do. dito. genero e modellos 
Coupons idem.............. 491/40 493 | ACO COMAF | porto — um pouco agitado. | responso de sepultura, que teve lugar no de” bom gosto e modernos. Vende 
Titulos de 5 acções lo hango de . é rea im) nd, ei Abs sao | dia, 3 do. Corrente naez, na real capell 4º fi h 50 Pot 
Portuga Als Se aiáos da 5484 a 5504000 fer alturas barometricas são torrectas é xe. Nossa Senhora. da. La a ] ] a ond h ataca 0 8. a retal 0. Os pr EGUS CÓóm modos. 
Titulos de divida publica [an- ; zidasao nivel do mar. E resado d PAsjDRAo Aim O rs x. B. Grando numero de casas nobres 
EU Ps A qi tee Pa ds Observatorio meteorologico do infanto D. Lais P. F pai, padrasto .e sogro; 0snr, Fran- | de Lisboa é a de fóra teem mandado fazer 
a do piinia publica ai 9 a 4 —O director, Fradesso da Silveira. | gls Erngndes de ei red protestando a to- serviços completos com os seus brazões. Os 
itulos de divida publica [das jeto gti, Os O seu eterno recon Amis | brazões são pagos se 
paradamente. 
papal Da a “a fode tod meteorologico CAS dad E Ea: ii, , Escriptorio e deposito, rua das Flores 
E poi TRANEMITTIDO DO OBSHRVATORIO DE PARIZ HM 18 1)E gk-' n.º 60, 1.º “andar — Porto. (3946) 
TEMBRO 
[ 
Cotidéea o! E Es ; 2 a “Subida baromettica geral 20, da Europa. Cons “Banco Lusitano” “| Antonio Joaquim da Silva Rarreiros 
O o 60 dido. tinua o mau tempo na a Ão se tendo podido, no dia 14 do cor- Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 
Paris... «0. 100 d/d.. 530 e Adriatico aura: Tenda, no NO. da Earopa, descida E rente, apurar o escrutínio a que se à pro: | hospital. do Carmo, mn. cê 9e 10 
ai nd fa eh . A it MEO PROVAVAL LISBOA HO Did 19/Die amrendo | | codeu para. Os diversos cargos do Banco Lu. E! publico que abriu o seu novo estabelo- 
Genova. ess 3m/d.. 27 Vento moderado ou fresco de SO.. “NO, eN. ' 2itano, RS convidados os Snrs, accionistas . cimento do vidros de vidraçe, crystaes 
Napoles.., . 8m/d.. 627 Ta oO SS RARA 23 ço do, mesmo Banco para uma nova reunião | nacionaos e estrangeiros, redqmas com ra- 
Ruas, o A adro fo era sr cem emita = | da assemblea geral no dia 26 do corrente, mos de flores, jarros de porcellana, vidros do 
Cada. ey cp8+ Ban ij AP | pelas 7 horas da noute, no edificio. da rua | espelho muito baratos, papeis pintados pera 
| RR Pi í PARTE MARXTIMA «o Jdos Capellistas 1 n.º 85, a fim de lhes ser pre- forrar sala, bem como outras fazendas pro- 


prias do seu negocio, que tudo vende por 
preço muito resumidos. (3372) 


|Papel para forrar salas 


RENDER SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 128, 
(3443) 


A RE TD 

X 3 Nº rua do Bomjardim n.º 345 

4] vende-se uma victoria fran- 

) * ceza e um caleche novo, no gos- 
o ng, muito bem construido e acciado. 

| (3961) 


. 


| Venda de duas pensões 


SUE se duas pensões de 68000 réis 
cada uma, impostas em duas REU brio 
dades, de casas sitas na rua do Corpo da 


| Guarda com os n.ºº 9 a 15. 


“Quem as pretender comprar dirija-se. & 
rua do Pinheiro n.º 46. (3894) 
«NJ ENDE-SE uma casa na rua For- 
* mosa, de dous andares, com 
“os n.ºº 183, 185 e 14,87. 

Tracta-so na praça do Anjo n.º 61 a 64. 
(3112) 


E] 


Te qu 


RE ET ra, o fra 


“O spa 


COLLEGIO ALLEMÃO 
O PARA MENINAS | 


— M.º BERTHA BECKS | 


“ Agrade cimento 


JOSE Corrêa de Sá agradece por este meio 
a todos os ill.meê snrs, que se “ 
assistir 80 officio de corpo presente que, | 
por alma de seu carissimo irmão Antonio 
Corrêa do Sá, teve lugar no dia 9 do. cor- |; | 
rente, na igreja de Santo Antônio de a Fra-| 
des, em Ponto do Lima, e daqui lhes tes- res da Liberdade fareitay n.º sed 
temunha O seu mais profugdo reconheci» “ii Dasito prospectos largo. de S. João 
mento e indelevel gratidão. | Novo n.º dê. on nÃ, o 
Porto, 15 de setembro de. 1864. “ ggp . [n.º 466. + Es 


= ETTA Albina da Costa o “Silva, | JE Banco Nacional Uliramarino 
* José da Silva Ribeiro é eg e a DECLARAÇÃO | 


Dias Carneiro, não lhes sendo possivel ag 
decer pessoalmente n todos os ill.mor pp N uiicado 210 do «Commercio do Portos, |. 
lica o no 


que lhes fizeram à honra de assistir a0 ofhi- | 

cio de sepultura que teve Tugar no dia 10 de onis 
corrente, na resl capella da Nossa Senhora [E rino convidbio Pelo 
da Lepa, por alma do seu sempre chorado | Banco, o gnr, Françiaco de. Oliveira Chamiço, 
pai, irmão e amigo O snr. João da Silva Ri-|a a fazerem a entrada de 20 | por cento sobre, 
beiro, o fazem por esta fórma, tostemu- |o nominal de-suas acções no espaçó'de 30 
nhando-lhes por isso seu eterno recônheci- dias, a contar de o) y corrente mez de se-| 
mento 6 aÃ a 4 y Sa x 515) tembro. ação e 


pa ab | So Za, não Mamão é E testaram contras as ração tas à 


AMORE, , Semi-internas e externas, abre- 


o 


o Ee: 


tenciosos sentimentos, o a todos poda da 

culpa e lhes testemunha O Seu: or. [a | 

do reconhecimento e indelevel graf | Re Er RANA Pirbira io 
Porto, 19 de setembro de 1864. E Crrsad nécnio da Silva. Moreira 


Rent E dei Thomaz Alves Guimarães. 


“Antonio. Ferreira Baltar. 


(3988) - 
RR 


Bm Nacional pre | J 
M conformidade com: by o asD o pa-|. 
ragrapho 1.º do ar ne 
do Banco Nacional Tebario ão € 
dados.todos os snrs.' accionistas da 
Banco a fazer a entrada de 20 por 
bre o nominal de suas seções — ain /Ljs 
na caixa do Banco e no Porto na caixa E 
agencia provisoria, ny escriptorio de P. Cha-| 
miço, Filho & Silva, no! espaço de 30 dias, 
a contar de 15 do. corrente mer, de, 
bro. Na occasião do pagamonto & erá en se 
trado o juro que tiver vencido o d dna er ind 
de 5 por cento, effettuado no acto da subs-| 1864. 
cripção. Em attenção ás circunstancias . ex-| ES 
copcionaes do mercado moneta! 2. do” paiz, | ; 
é facultado aos snrs. accionistas reslisarem O 
pagamento das referidas prestações em: obri- [= 
gações ou letras acceitas ao Banco a praso 
de 3 mezes, pagando o juro correspondente 
a oste praso a razão do 6 por cento ao anno | 
e mediante as condições que lhes serão pre- 
sentes. Aquellos, porém, dos snrs. aceio- | 
nistas que desejarem pegar desde logo mais 
slgnma prestação por conta das suas acções, 
ser-lhes-ba abonado o juro de 4 por cento 
ao anno, pelo tampo que decorcer até que 
essas prestações sejam chamadas. / 
* Lisboa, 14 de setembro de 1864. | 
ê EO vesmanar do Banco Nacional UA e 
marino, 
Francisco de: Olimeira “Chamiço, LR. a 
| (3915) 
Nova Companhia [lidade Publica 
ÃO prevenidos os snrs. accionistas “de | 
“Aqua do 15 a 30 do correnta: teem , do en- 
trar no cofre da companhia com a. * pres- 
tação (508000 réis) das acções ultitiidemto 
omiltidas 6 0 sêu respectivo premio, Os 
108000 por acção) 
puto 1 de setembro do 1864. 
“O director ' secretario, 
José Carlos Lopes. 


(34 


E ndega do Porto 


ARRE MHATAÇÃO 


ESET 


'O dia 26 e seguintes do corrente mez, | 
pci 11 horas da manhã, na casa da | 
Era Oie cidado, se ha-de procader | 


mes 


retalhos de panno de diferentes côres, 33. 
*pmeantinhas de seda, 6 chailes de lá, 2 -co- 


resentes. no acto. arrematação. 
and oga do Porto, 16 de setembro dei 


ar 


“Servindo-de eserivão do exp Eiionto, 
“Joaquim da Silva. E 


du apa ques E a) | 


- FURTADO 
CRRURÇIÃO: DENTISTA 
POA POVO EE Ra , 

ás (3145) 


; PHOTHOGRARA 6 CENTRAL, 
SANCHES 
“RUA DO BOMJARDIM N: A seo god 


AM-SE retratos todos os dias da 
Pã ras: da manhã ás 4 da ad! pr 
muito commodos. ! 


rob 


gt é REM ps 


RE E) 


THA, senhora Somme an habilitada 
para ensinar a ler o escrever, gram- | 
nda 


miss dorlaguezs à algumas 


MG) TM 

jr do seu prestimo dirá 

perene A. 5 dnicando nr | 

r | a! 

ES rea Os po 

a Bom as pre isas habilitações, of- 

- 16 Para se encarregar da. pi be 
4 de uma kodh commercial, podendo disp 


' nas das tardos, « esde as 6 horas ss 
E nl] o 
o: va quem convier ri: se: por. c “carta, pas 


” FALLENCIA DEJOÃO PINTO 
ELAS 12 horas do dia 22 do cor 


orFênte 8e- “las inici aes F. GP 4 Forraria de] aixo 
tembro se ha-de proceder no “Peibunal | nº 136. é: ct scr Hu e il re: 965) 


do Commercio 4 arrematação de dna dh 
priedade sita na ruadeS 7 jo! 

la Nova de Gaya n.º 72 e 74, que sec 
põe de loja e 2andares, e se acha À Zi 
livre da pensão annual de 40 réis e laude 
de quarentena em “1003000 réis, como > consta 
dos autos de fallênci ae e que é esqnipã 
dito tribunal — Lessa Pos 


Ô a 


* sa-so de um rapaz, 


entar de ou- 
Ipsep pda que de 


AM) cc MÍTEIADIS 


fm | a 
' Ira precisão + de, basi antes moer 


quo sb cntgodeh não 


oa Bs cirgumetanvias, queira | 
falla ! ras com, José Maria 
€ cipa o empreitada deferro. 


| itos to PRESA. beado sup cu teque s 
4; da de Patria precisa-se de E dh 
ho do de bilhar é- m caixeiro qu ii 


| prática para ser interessado o no Bob a 
| nes age meo SEUOÊ à ob oba (89) 


Iy E err aii ad 


ar Ruigrpndas que, sejam; pórfeitos e 


Crys 


ELAS 12 horas pe dia a o, Eno 
Bo” no Ea om 

dt Fi É dp O IS . ) 
acções o direitos NE consta) 
lista existente no cartorio. do, 
mesmo tribunal Mascarenhas, a Eaiá 

examinada em todos os os dias ni 


| À | as À 


|: 


Grandeleilão ão. 
RUA DE D. PEDRO PETER POB 


Por ibinna E Jorge al e 


NA sexta-feira 23:6 sabbado 24 :do' cor dita SELOS sifulby des o TETO IN(S 
to pelas 10horas' da manhã hinvor Melo Ss e PE Rapi ld o, PAGE or do 
lão de ricos moveis de mo gno o pau p pre Dispório» e n055 dB ilbantos, da e NE 
camas francezas, roms, consolo, Ee da Porte Nobre, eotobi Ei passageirc iros pa ra a 
rio, relogios, quadros, louças, crys sa Foze BAN Red pel Tot Os A é onviar! 
“tinados, objectos de cosinha é mui tos outr que pagará o 08 Enrs. 88: geir 08, para n 
que estarão patentes “e pertencent s d fami- | haver davidia, “logo-á entrad; à, isto de pie 
lia da casa, que sejretinas * En BG | para o futáro. a Ram AS pe 
obts To erra uy Mem da b 
| “sem oi Elegio tida 7 (3950 | 
O Recebedor do 2 2,º bairro: o lémbfa gos ( | o ab atndbiz Be ) 
tribuintes das frog nozias do anto. A aigo À 0ÃO lda Rocha La 
tonso e Cedofeita ques raso Peaie - Ps tar sa Ec a: ne É mas a Luiz. de 
ça do 1.º semestre da contribui ção prod le! SO ea e de Souza fazom- po: 


decima de juros de. 1864 termina no dia 


| se iqhe con inua mica 
Rr + Ei o Pó RA B ANO, na 


as) suasdili 


este gencias!). 


"o 


do corrente. mez.. 


à falta do start Ri 

cereaes po ri iz Range ds 6 hos in Gui, o pra| o 
ERAM ntr paia met: 8 A E 
, do oiii o po | | guezos, do gibi toe nom à 


+ I-os. Erva voo Rbd pilas 
a [det-se nb Porto em 

|rua de | Santo” 
[rante "em cama do snr. Eruz, de Magalhães 


me» e o patacho aBsforanigado de 
da Ilha Terceira, abiseranços, Deo TUR 
moios de bom trigo, produeção” 
ilha. Nõo ha quem'offereça” preço p 
genero, não obstante 4s' eraddof” q 
da escacez que por ahi se allega, | 
Porto,-20 de setembro: dordago UCIHO À Uh lona) 
O capitão do brigue « fio! Aguardem em Pinholoo! WniTasasão - 
Joaquim José Soutinho. - desse em Cima do Maro"da-Alfandegã 
(8989) | nº rá E PEN pd (2093) 


2850 aj' 


ESTE novo estabelecimonto, para meninas monto pi pata a rua da Fonte Taurina n. ul ué 


mo dia 3 de outubro, na? Tua dos Marty) 
« Paspelo Alegre, 
(8955) 


| modos. | 
“A casa tem, bellissimas. vistas pora O rIo | 


15 do corrente for 
doado Nacion cual Urano. 
governador do mesmo | par 


gar 


|Padro. n.º, 123. 


| en ed 


“José * Joaquim Rodrigues de Freitas Junior | GEE 


| desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
[de: quem a pretender dirija-se ásrua-do 


*|á arrematação de oito cascos com aguar-=1 
dente e um Bal com azeite de palma, 18|- 


tada de verde, com quintal e pomar, e boa 


7 | bertores de lã é outros “mais objectos que agua nascida em rocha 6 bica nas cozinhas. 


É TOPS qe a-se LT! 


proprio para | 


- [Oow-outro genero secco, 


Miranda: Barito; Ildefonso n. o 272 preci- |: 


3 4 annos. E prefe- | 
io | nipdl algum aueitenha pedia St P | | 


tes Bancos. ercompanhias, assim como wis- 
| cripções de assonflento e Agi 


bsb A 9 a ed 


4 Maravilha do s 
981) IE 


guie eficiton da nova; «medicina do | 


| VIMOS annunciar. 4. 42 edição. muito. augmentada. 


medicina unicamento os: pera rimar 


Damião. José Gomes, ra. de Santo Aútónio n.º 145. 
=— CoimbrB:*! rua; das Covas; gnr. Oliveira Pun- 
'chal: enr. José Maria de Vasconcellos. — Braga :| 


| RS a 


droddaaa e” 


oia 38, oo 


seu escriptorio para o seu armazem em 


9999). 


mudou 0. seu atabolci- 


e 6, em em prado, da, raça as Ribeira. bd | 
ço À — 9) | 
E” uma casa WE ECON aluo | 
tos e salas para uma familia decente, com 


gam-se, de novembro. em diante, quar- 
comida ou sem ella, por preços muito com- 


ad ad 


foparaa estrada da Foz. | 

““A-quem' convier dirija- -seacA. RF. Col- | 
deireiros n.º 245, pan as 6 horas da tarde 
em E nte, r (8928) 


A : Qui precisar EE jo Tapeda- 


jem em casa de uma fa- 


pata de quatro senhoras, dirija-so | 
rta a D. À. M. no cipa d'este Jor- 


- (8447) 


A LUGA-SE o TAS andar da freuto da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com | 
muito boas proporções para escriptorio E) 
commissões.. Falla-se a Lobo, praça de D. 


en: 17:58 


“LUGA-SE, na rua do Bomfim n.ºº 158 a 
» 462, uma bonita casa de dous andares |: 
e ; aguas-furtadas, com muitos commodos, 
agia em todos os andares e com jardim. 
quem; a RUAS RISE na mesma rua 
diga (3544) 


milia 
em'ca 
nal, 


E “ta narua do Bomjar- 
EA “dim n.º 507; de 3 andares 
88 e Gjanellas de frente, com 
“muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
; - grande quintal, egua de 
| poço, cocheira e cavalhariça; póde vêr-se 


pd n.º oa ou á Bateria dó Terreiro 
do Fm (3282) 


Aluga-se ou vende-se 
A ruada Boa Vista, ao chegar “4de Santa 


Izabel, uma casa acabada de novo pin- 


ms 


«para morar duas fa- 
e à (3914) 


AEE XAM - 


Armazem terreo se 78, 
“qualquer genero, e dous salões com 
a entrada, n.º 80, proprios para cereãos 
tudo isto sito nas 
aotE ota: 
bilgacia-se em, S. Domiugos n.º 92. 


| (3900) 

“quis quizer atrliidar uma boa 

| propriedade murada vicio ge 
Ide quinta, sita-no Campo, Pequeno nº 2, 

fsllo na rua de Santa Catharina, com Gui 

lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 


authorisado. para assim a arrendar. 


ir EuOR | 


dê  ormgot” o ferro, m'este cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, o que éa prin= 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle... 

“Na ruaida: Ferraria de Baixo D, o 408, 
n esta cidade, se indica quem Lrespassa. 


3 TA aos DOS aid! > (3003) E ga duas quartollas: contendo azeite do | callentos vistas sobre toda a cidade, Villa 
e o ASS — | palma, com o letreiro em letras de raspa: Nova, mar, rétm “O oe: e. (3992) 
“Acções de todos. os bancos 8 Horn” E AI L, que foram encontradas e! 
Rc - |salvadasno alto mar pela tripulação do na-! URM quizer comprar um oratório, 
“ lnseripções vio portugdez. eComponora», é pelo Presen-| EWnqueise Goshamaudizardmissãs contândo 


RAM-SE e vendem-se no Psp da | 
aÃ Feira: de 8. “Bento. n.º 24, (44) 


Jeções da O ompanhia 
dos Vinhos 


qompram-sr na Tua de E A “João n. 446. 
| (42) 


“Acções e inscripções 


E qe 


0Ão ARCHER, na rua dos glezes n.º. 
P 36, tem-para vender acções dos-diferen- 


(11401) | 


a. a a 


eculo | 


Ms 


ara à Em seja 


touspe, poréi * edição.do folheto. explicativo : 


Recomniendamos a todos, e ans sos che- 
fes de f. E AE uq não rescindam da sua leitura, 
E Et es t88 er caso de doença consultem o, fo- 
ue com toda a confiança façam a applica- 

a | são E DEE dr BRaWay ac ohélha, Além do E 
tivo E ineiia especifico ) REA o sangue, coutém esta | 
Prompto allivio. 3 mas O mipair | 
 v»Pilulas reguladoras. furl =eLa 
Estes EA medicamentos devem ter-se tetapto| | 

no quarto de cama, e ninguem faça jornadas gem os 
leyar € comeigo. E leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me-. 
sr tó dos Pp Es aa sympÉ mas | mor] mos. 
gencias isboa : nulo n.º Tá: 
Botios! “io de A ÇÃ rus Ki é Ride ê livote n.º 
ti, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 208. — Porto: 


LÊ di! 


rua do Souto n.* 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, 
go cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
snr. Joaquim Antonio Pergira;—Mirandella ; boti- 
ca do enr. José Silverio, — Bragança : botica do snr. 
Epinique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre —. 
a. — Lamego : Maximiano. da Silva Monteiro, 

em Rito da rua da Pereirayetes o omunti nesoo | 
di a apos ogito em Guimárães, emuébesudo, anr: Custo- 

io Jos dasbilva Motelay rua-das Lages n.º20. + 
' ganho * plpeiit > Sus. na h: Ed 


ni rr 
0! 1 


| JC TR 
use de PTE - DOCE: os uy 
“M o convento: de Nústa Senhora do Fer- 
“fo, do Codéçal; vende-se chila 


tu é go 1 


a 200 réis, da tifiasd 90 réis cada. 469 gram- 
o e geleia & réis a prateiras no] 


esgail epdeoi! (a5100 ND ENE (8305) 


Neruda Plores n.º 79, Tojal de 
cla esquina da viella do Pêro 


spa agi = 


qualidade. emdl totail! sc 


HENSIQUE Borges de Castro mudou: 0... 


Villa Nova, sito no Chou Elo ou Qu ta da 
“| Boa Vista a E aa 5 


JOSE aaa TA rbosá Leal | 


LUGA-SES uma casa, si |. 


a 
“o 


NRASPASSA- SE um dos mais mais Es 
antigos estabelecimentos | 


1864. 


Sena 
b e parigdicos, Ou de um. pf seetetario 


ca PORTO 


ES "E MN] 
: Pio rt 


od 


ao RUA Dos. INGLEZES Ne 99 
Cs SEDE EM LONDRES 
CAPITAL. 1.300:000 — PAGO LB. 540: 000 


zos fixos conforme as condições i impressas que se acham brtrotea 3 no mesmo. - 
Toma e sacca Tetras' edá cantos de credito sobre : 


 Lish 


“Londres  Pariz “Mia drid 


Er 


| cha | A ei 


E outras praças principaes da Eiropa o do Brazil. 


trangeiros e acções de companhias. 
“Adianta sobre generos, depositados na alfandega. 


cios Bancaes. 


LEME EED 


DIRECÇÃO LOGAL 


siNridêobdo de Pereira Machado, presidente Francisco Pinto Bessa 
Barão de Nova Cintia . — | Ricardo Hatt Noble. ' 


RiSHa dinheiro a premio, a praso fixo e em conta corrente. 


[a] 
Er, 


as. principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas, . 
“Desconta letras, 
do Banco. Alfredo Allen, 


pda s 9 


“LOTERIA DE LISBOA | 


PREMIO GRAN DE 6: 0095090 REIS 
a JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Apud mo governo civil do Porto, em enero do edital 
de 28 de junho de 1860 


] 


a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas “de 500 e 250 réis dy p 


loteria, cuja «extracção deve ter ae no dia 26 do setem bro do corrente anno kh» 1851. 


7) Es D. Sd 


di - 


Ra 


pontualidade e por preços commodos. - o ha 


EDITAL 


José Alvo Pinto: de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra.e director |: 
da alfendega do Porto, etc. 


PAÇO sabrr quo; existindo gesta alfande- E gata 


boas lojas, Quintal o agua; 


te chamada toda e qualquer pessoa que se, todos os pertences para essa fim, queira di- 


julgue com direito ás mesimas o venha re- | rigir-se 4 rua do Bomjardim n 2507, 
clamarperante mim, no praso de trinta dias, 


a contar da data deste, lindos os quaes se 


“1-1? ” 


procederá á arrematação das mesmas ; by RRENDA-SE (se A E oude | 
|. E para assim constar mandei passar este e Ed yo º 85 81, “sita na rua de 8: 
8 outros do igual teor, que serão ais SAR João. | á (2392) | 
nos lu neries do estylo.. | 

“Alfandega do Porto, 13 de setamis da | di! - Prevenção 


—E eu Josquim da Silva, servindo 


pa do expediente, o escrevi. u 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal-|, tico na praça de Carlos Alberto n.º 81 e |. 
somado onte (8996): | 32 (pharmacia do hospital do Carmo), previ- | ak 

st Gisa sas |ne aos  snrs. facultativos e ao publico: que | MEME 


“RUA DE SANTO ANDRE N.º 366 38. 
“Por intervenção. de À. R. de P. Pessoa 
te de seus authoros, do 


ABBADO e domingo 25 do corrente, 
Ss pelas ua da manhã, haverá leila o| Alemanha, sm! 


| de uma mabilia, “constando de sophá, ca- 
eiras-de oleo o pau preto, camas de fer=| & 
ro com colxões, “ditas de barra de pau re- É | rr 
to commodas, meias ditas, guarda-vestidos, | 
fogão, 'mezas, relogio, caslicsos, porcella- |" prima 
nas; santuarios e-tados os objectos. dmistame | ac udatime ss 
tes na mesma «casa, portencênta á “ill.Dº tam 
snr.* D, Erin Rosa Pureira, quo sc Te] + 
tira, 
Vende-se uma porção-de assentos o cos-' 
Las de couro de: cadeiras en vigas. 
(4000 | 


cirurgia e. pharmacia, “que recebe dire 


mente do Brazil 


sei E 


” (xi 


- 


S. Tori eoivel HS da Eoira legita, rior, Es 80 a metro de largura. 


herdeira, de seu. filho Domingos Porcira | oh à per "ESTRELLA | 


Arouca, fallecido na cidade do Porto, pres 
vine a todas. as pessoas e estabelecimentos, | 32. — Praça de p. Pedro — 
CABA de receber sapatos de b 


que com o dito seu fallecido filho tenham | 
contas ou contractos, com nenhuma outra 
pessoa os ajustem, nem salisfaçam dividas! 
dé qualgdê qualidade que sejam, sem con- 
sentimento da armmuncianto ou de seus bas-| A 
tantes procuradores, com poda do. Sitarem, E im dm 
nullos tses contrácios.. o 


T/ICENTE Perreiia do Caralho, da foz, | 
V rua do Monte n.º. 33, precisa fallar STA PA Dk CARLOS ALBERTO N.º 


réis; goarda-s008: ana inglozes do: 
ks: 


José Antonio Ribeiro, natural. do Rio do, 4 entrada da rua de Cedofeita n.º 2, he6. 


Janeiro. sistema vid Ea (3999) | 


ERG PT 

o APTENÇÃO | 

Que irgeisrd do instrueção primeria | para 
eus filhos, em suas, «proprias casas, no | 

ensino ;de Jer, êscrever e contar, gramma- 


tica portugueza yirancoza, «arilhmetica e sys-| 
tema metrico, siquem tambom necessitar 


revisor, noticiarista ou collaborador 


ECEBEU bojo, vindo de Pariz, 
| grande sorlimento de fazendas 


FR. 


vestidos completos, o que vende * 


tido de fazendas e fato feito. 


'OSE” Pinto dest ont Tui 
era — authorisado para vend 
] “sscriptorio | SIS? om 
[,.& m carta fachada q com. Eua ipi. | e “quintal, pert 
5, Que, por. preçonasnavel, 


e-escriptunavio--com'-muitas - 
trartdo a girise on Jgs 
Peste, PE 


ciae s À 


(8997) | 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


STE “BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques. 4 vista abonando |. 
dos-depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia; e deposifis à apra-| 


- Hamburgo Pernambuco o! dê à Jnabiro Rio REANHE, do Sul. 


““Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publico nacionaes e es-| | 


Desconta letras de cambio ou “it terra e geralmento | encarrega-se de todos os a) -| a e E es 


BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK! 
“AGENCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES Nº [H u ANDAR 


Vende e toma letras de cambio sobro todas as praças do Brazil, assim como gobro 


faz amprestmos, sobre caução e opéra quaesquer outras id! 


(3963) 


Predio para alubá 


£O campo da Regeneração n.º 12 aluga-| 

So UiDa casa nova com muitos commo- 

dos para grande familia, Tom tres andares | 
para a frente o quatro para as trazeiras; 


papel, tem agua de poço na cosinha e ex- 


as: 9 horas da mefha até À uma a ande. - LER) oi 


| "OAQUIM Baptista de Lemos,. ng. ora 


| vendo na sua pharmacia todas as especialida: | dos degli a 520 at Gongonças nº 4. 
“| des, prodi uctos. - pharmaceuticos, preparados 
modernos e muitos instrumentos de, medicina, | . 


Inglaterra, França e 


O Sab q is já (33 tu 


Cdcos frescos, epa Pe 


TENDEM- SE e em Gima-do Muro 1 n.º-162) 
| | ei E 


RA rd n.ºs A6-081º j 
RR CReã, gorgorões' deseda : 
glacés pretos, qualidada ' a mais supe- 


americanc 5 ara homem, senhora e crean- | dE 
ça, que vende ao preço de 600, 550 e 400 | br ? 


(8960) 
“Aviso a a interessar 


inverno, pannos pilotos inglezos, protos ade 
côr, de: duss faces, retinas, velludos é gran- 
do sórtimanto de casimiras para Calças el 


ços que foz. conta até para: negociar: 
O sen-armazem está completamente SOP- 
pSBP MD | 


o um andar, com luja | 
ncente'a Antonio José Dias | 

| Lima, sita no lugar de Coimbrões, freguezia | 
aci chocolate hespanhol, superior verão satisfeitas. quelquen; das obrigações: de Santa Marinha do Villa Nova de Gaya. 


“que ahi se imculcam, (8521) | 


ENDE-SE a cosa n.º 92 e 63, ns praça de 
j “Santa Thereza. 
| Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonardo Jvaquim da Araujo. 
| (3206) 


“ARNUNCIOS MARÍTIMOS 
Dublin gr o 


O vapo 


| Err BR. Cumegie, espe- 
ra-se aqui para esahir 
até quinta-feira 29 do 
| dGtio : corrente, 

4 cid é carga” e passageiros,» para os quacs tem 
cecallentea commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 

N. B Este vapor fez a sua ultima viagem a Du- 
blin em o curto espaço de 3 dias e 6 horas, 

(4003) 


528 a 


Liverpool 
“(133 


saias; a “O vapor inglez — 
qu " “FRANKFORT, — ca- 
| e oii Tutt, espera-se 
En Em aqui para gahir com 
| Em brevidade. 

“Cons go, z cuba Filho & Silva, a 
uem eve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem Sa como ao gnr. Carlos Coverley, 
rua dos 1 nglezos, n.º 87, 1.º andar (3548) 


« Jondres 
CC medeão "A escuna ingleza — EDISSA, — 
ria. - classificada no Lloyds Al, de 76 to- 
ara sp nelladas, capitão illiam Anderson, 
Estao sabe até o dia “O de setembro. 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 

de ade isa pum vinhos pura bordo. 
(8405) 


“Londres 


ole | - Secretario. OR, MR Tao Ee To invini 

Ei o” + e mr “Gra ao rece Eae Com OYIQAUE. 

RUA DAS FLORES vt O A IGREJA DA E à (8565) 
“No ES MISERICORDIA onares 


i = A escundingleza — LAURA AN- 
E a “NA- capitão E. J, Warne, sahe com 

Ra” brevidade por ter a maior parte da car- 
- Ea prompt. (3 


Bremen 


“A escuna sueca — CARL WI- 
So? “CTOR —, capitão L. Fex,recebe carga 
RR. a” e sahirá por estes dias. 

: missa, (3551) 


““Consi gnalario Carlos Coverley, rua 


049) 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhotes inteiros a 98000, motos Mitos dos Inglproê n.º 87, ou na praça. 


resunto - Bristol 


E er: t PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
me Onavioda carreira — QUEEN OF 

rg de | THE TARF, 

meme? A escuna ingleza — QUEEN OF 

: isto THE TAFF — deve estar para os car- 
regamentos do outôno. -* (2996) 


Hul! 


EM DIREITURA | 


= A sahir no principio de setembro 
PIB proximo a cecuna ingloza — PRIN- 
eta CESS ROYAL, — capitão William 


Nega Mellon. 
(2862) 


pcsgros 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
“SICARD fã & crROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO - 
Muda para a eua de Santo Antonio n.º 245 e 243. 
“COM FRE INTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.ºº 1 A 5) 


PORTO 


OS. proprietarios, com fabrica de-chapéus de todas as qualidades, oferecem seu n 
tabelecimento aos seus amigos e froguezes, aonde continuarão a ser bem servid 


B B. Masco” Hul, 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
E 1) ds] m Ô 
ovotes= | à A- mliler & 0.º, rua dos Inglezes n. 
os, com | | do 
Hamburgo 
Er O brigue — ELISE, — capitão H, 
iv Niebuer, a sahir com brevidnde. 


€ Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
Eics heerd Junior & C* | 


“AVISO. 


: “Está prompta. pars, saguir viagem 

giro parao Rio do Janeiro a veloira barca 
pesto —JOVEN ERMELINDA. 

dar Aos enrs. passageiros vogu-se o ob- 

| sequio de virem legalisar as sune passagens, e aos 

enrs. carregadores mandar seus conhecimentos & casa 

em do caixa José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber- 

pa D.º 4055 - 
* Precisdss “Su de um facultativo. (2447) 


— AVISO 


* Acha-se prompa a aços — FA- 
aiii VORITA — para o Fio Grande do Sul, 
E eRR a E? pelo Rio de Janeiro. + 
À DER Os snrs, pacongeiros, Voa le- 
galisar suas & pAssagens a casa do caixa Domingos da 
| Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400,0u a Daniel & 


ro) | Irmão, em Cima do Muro » (2505) 


“Rio de J: aneiro 


A galera . — JOAQUINA — — sahirá 
com muita brevidade. 
“*- Pera cargn o pasengeiros tracta-sá 
fitas, “com João: “Adrião da Rochas, rua Nova - 


(8958) 


ar 


(5959) 


forrada 


desde | 
(3998) 


ed 


a 
.Ê Eu 
Ta E 


e 
SUAR 


Le 


“Dio 


8 AR A A ia POR MOSA, — capitão 
do EL GE Dea inheiro, sabe com 
e brovid 

ei MA FU DER EGAS ros cnstodoa para 
passageiros, que conduz. “apagar aqui ou no Rio de 
Janeiro. 

“Tracta-so com Manoel José Monteiro Bra 
ol rua age! odlqlraa n.º 46. 84 


Rio o de Janeiro 
ab! ILENCIO — a sabir 
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